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Importan te conferencia de 
Casttella en ^ Universidad 

estadounidense de 
Georgetown 

Wdshinfftan. — El ministra es­
pañol de Asuntos iExteriores, don 
remando María. Castiella, ha 
Reñido «na reunión con los pe­
riodistas aiites de asistir a un 
almuerzo íntimo ofrecido en la 
¡Swbaóádai española. 

Dijo «iüe fierter le había, elo-
gjado al "admirable tacto" con 
que jfispaña había actuado' en 
¡relación con ios deseos alemanes 
riB obtener instalaciones lógisti-pasl en España. 

También manifestó el señor 
CastíeHa que en las reuniones 
cim Mr. Hertér y el presidente Ei-
¡senhower -se había tocado eí te-' 
Mía de ías, relí̂ táónes»: con los pai-
pte h^^o-<inieri¿anxKS, a los que 
)España está tan entrañablemen­
te nni<¿a, y de la conferencia en 
fe ĉ tínbre, , v 

Atiriéndose concretamente a 
ÁĴ  conversaciones con el prCvsi-
dente de los~ Estados ITxüdos, el 
ministro español dijo que Fisen-
tower le había elogiado éí pro-
igraina de estabilización ej^tiñól, 
alabando la váleñiía y realls-
Bip con que el GÓbiortío de Ma-
«tfíd lo estaba U^iándo a cabo. 
Dijo que el prüáidente le había 
abrumado concia, "extraordinaria 
ê rdialidad", qne puso en. la .en-
trcviíta , y que tuvo' frases - de 
emocionado recuerdo para el 
pueblo español,...^ disiíensó tan 
calurosa e inolvidable acogida en 
su reciente i-iSíta a España, Aña­
dió et presidente que aún perdu­
raba en su memoria ia sorpre­
sa que experimén tó al comprobar 
la magnitud, el dinamismo y la 
firandeza de Madrid. 
r, El. presidente reiteró al señor 
uastiíjiia su firme deseo de vol­
ver a España, cosa que piensa 
gacer cuando expire su mandato, 
¡roo especial int«¡rés en visitar la 
Wtfta Brava. 
. El ministro manifestó también 
Jue liiao entrega al presidente 
kisenhowerr de un mensaje per­
sonal del Generalísimo Franco, 
^jqile no reveló su contenido. 

Teiminó diciendo el señor Cas-
UeJlâ que había quedatlo "fasci-
|ía.do" por el recibimiento cordia-
Jisuno que le habían dispensado 
en Estados Unidos, y que eso lo 
^^retabv como una prueba 
«vidente de la solidez de las ifela-
^nes amistosas entre ambos 
Países,—Efe. 
ÍSP̂ ÑA> IMPORTANTE ALIADO 

rjE EE. UTJ. 
Washington. — El ministro es-

S ^ l de Asuntos Exteriores, don 
í^la«do María Castiella —dice 
Í5**rd G. de Pury, de la United 
. . ^ ^hternational-- está con-

nc»doN como resultado de su vi-
. T ^ u i . que España es consi-

ahora como un impor-
gftc aliado y gran amigo de los 

Unidos. 
v hnprésiones dé Castiella so-
aSi.? do E E . UU. y su 
pistad por España, han que-
tü¿? r^WKidasj por las francas 
r^nsionej! qUe sostuvo con el 
^retario do Estado. Herter. 
p ^ ^ a Pury que el ministro es-
íunrt s e ha iñipretfíionado pro-
W3*1.6111* por la cordialidad 

A'a el por parte del presidente 
(Pasa a tercera página) 

o w e r piensa volver a visitar Bspaña 
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M á s de 17.000 
alumnos en los 
Institutos laborales 
E k i f o d e l B a c h i l l e r a t o 

l a b o r a l a d m i n í s f r a f i v o 

M a d r i d . ~ E Í • p l e n o d e l P a . i i ó n a t o 
n a c i o n a l < l , o - E n s e ñ a n z a M e d i a y P r o ­
f e s i o n a l , se h a r e u n i d o b a j o l a p r e ­
s i d e n c i a d e l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l . E l d i r e c t o r g e n e r a l de E n ­
s e ñ a n z a P r o f e s i o n a l i n f o r m ó d e l a s 
a c t i v i d a d e s d e l P a t r o n a t o d u r a n t e oí 

, a ñ o 1959. ' D e s t a c ó lo r e l a t i v o a l a 
i m p l a n t a c i ó n de n u e v a s e n s e ñ a n z a s 
y se. r e f i r i ó a l é x i t o a l c a n z a d o p o r 
e l B a c h i l l e r a t o l a b o r a l a d m i n i s t r a t i ­
vo , q u e a l a ñ o de i m p l a n t a r s e c u r ­
s a n m á s d e s e i s m i l a l u m n a s . 

T a m b i é n r d e s t a c ó l a i m p l a n t a c i ó n 
de l B a c h i l l e r a t o l a b o r a l de e l e c t r ó ­
n i c a q u e a t í t u l o de e x p e r i e n c i a h a 
s i d o e s t a b l e c i d o e n l a i n s t i t u c i ó n de 
f o r m a c i ó n d e l p r o f e s o r a d o ; a l c u r s o 
d e t r a n s f o r m a c i ó n de b a c h i l l e r e s 
u n i v e r s i t a r i o s e n b a c h i l l e r e s l a b o r a ­
l e s s d p e r i o r e s , e s p e c i a l i d a d t o r n o y 
f r e s a , q u e s i g u e n v e i n t i s é i s a l u m n o s , 
e n s u m a y o r í a p e r t e n e c i e n t e s a O r ­
d e n e s r e l i g i o s a s - y a l a i m p l a n t a c i ó n 
de l a s s e c c i o n e s f e m e n i n a s d e l B a ­
c h i l l e r a t o l a b o r a l e l e m e n t a l , e n l o s 
i n s t i t u t o s l a b o r a l e s de A l g e m e s í , J u -
m i l l a y V é l e z R u b i o . 

D e s t a c ó el i n c r e m e n t o d e a l u m ­
n o s e n los I n s t i t u t o s l a b o r a l e s , q u e 
e n e s te a ñ o s o b r e p a s a n l a c i f r a d e -
17.000. I n f o r r ú ó s o b r e l a s i t u a c i ó n 
d e l p r o f e s o r a d o ' y l a s m e j o r a s c o n ­
c e d i d a s eri 1959 y se r e f i r i ó t a m b i é n 
a l i m p o r t a n t e a s p e c t o d e los e d i f i ­
c i o s c o n s t r u i d o s , c a m p o s de p r á c t i ­
c a s a g r í c o l a s , d o t a c i o n e s de ma"lc-
r i a l , e t c . 

S e a p r o b ó e l p r e s u p u e s t o d e l P a ­
t r o n a t o p a r a el a ñ o 1960 y f i n a l ­
m e n t e e l m i n i s t r o p r o n u n c i ó u n a s 
p a l a b r a s p a r a e x p r e s a r s u c o m p l a ­
c e n c i a , p o r la l a b o r r e a l i z a d a y r e ­
c o r d a r q u e e n e s t ( \ a ñ o s e c u m p l e 
e l d é c i m o a n i v e r s a r i o d e la. E n s e ­
ñ a n z a L a b o r a l . — C i f r a . 

París, — Kmschef, se ha diri­
gido esta mañana al palacio del 
Elíseo para celebrar conversacio­
nes privadas con el presidente De 
Gaulle. Solamente un grupo de 
personas se encontraba, bajo la 
lluvia, frente a la residencia del' 
Quia d'Orsay cuando Kruschef 
salió del edificio. 
DOS HORAS Y CUARTO DURO 

LA ENTREVISTA 
París. — El jefe del Gobierno 

soviético, salió del palacio del Elí­
seo dós horas y quince minutos 
después de haber llegado, pasan­
do dicho tiempo conversando con 
De Gaulle. El presidente francés 
salló a despedirlo hasta su coche. 

Mientras De Gaulle y" Kruschef 
se entrevistaban, los ministros de 
Asuntos Exteriores de los dos paí­
ses, discutían materias de interés 
común en el Quai d'Orsay. 

También ti ministro soviético 
encargado de Relaciones Cültura-
Jes í - o n países extranjeros, cele­
bró cóivversacioñes con el agrega­
do de Asuntos Cidturales del Mi­
nisterio ¿de Asuntos Exteriores 
francés, en relación con un even­
tual acuerdo de cooperación cien­
tífica entre los dos páíáes, espe­
cialmente referentes a cuestiónes 
atómicas, similar al ya exiátente 

AUDIENCIAS DEL CAUDILLO . 
* * ^ ^ * T ^ ; " ^ ~ ™ ^ . " ^ • f V r t W l / M J l i W Madrid. — Un momento de . la audiencia 

. V ; •• concedida por S . E. el Jefe del Estado a los 
» nuembros del Colegio Nacional de Washington acompañados por el general Donovan, jefe dé la 
ii Misión militar norteamericana en España y el vicealmiránte Richard H, Phillips. — (Foto Cifra) 

K r u s c h e f 
h o s t i l i d a d 

O b j e t i v o d e l v i a j e d e 
a P a r í s : r e a v i v a r l a 

d e F r a n c i a h a c i a 
H a propuesto' u n a a l ianza f r a n c o - s o v i é t i c a 

£a los centros diplomáticos se cree que si "K" 
insiste el «'problema alemán" hará pocos "progresos" 

D o s h o r a s y c u a r t o , c o n f e r e n c i ó e l d i r i g e n t e r u s o c o n D e G a u l l e 

t í grupo dírO'asiáfko piée un^ inm 
r e u n i ó n de / Cornejo de Segurídaq, para 

tratar de los disturbios en Surárríca 

Declaración oficial de Inglaterra expresando su profunda 
simpatía hacia todos los pueblos del Continente Negro 

f^sta patronal de 
Ia Radiodifusión 

Ayer, festividad de San Gabriel 
Arcángel, celebró fju fiesta, patro. 
nal et personal de Radiodifusión 

'̂1c<>n tal motivo, se ofreció una misa rezada, a la una de la tajde, 
gen l8:,<'8ia parroquial de Sun Lesmes, Abad, oficiando el vicario 

"tf del arzobispado y Proiado doméstico de Su Santidad, mon-
înor don Buenaventura Diez y Diez. 

tfoJ* tlicha misa, qu« fue retransmitida por «Ka-dio Castüla». asia-
e S S í , rePresont&eloncíí de las endsoras locales y miembros del 8 e -

^lado diocesano de Cine, Kadlo y Tcle îsióu . — CFoto FEDE). 

Ciudad del Cabo. — Hay gran 
tensión en la-localidad de Nyan-
ga, próxima a ósta capital, en cu­
yas calles se registran incendios. 
Las callos han sido bloqueadas y 
hacen difícil; la labor de patrulla 
de las autoridades. 

La Policía permanece en esta­
do de alerta para evitar más dis-
turblos.~EfC. 
PROHIBICION DE IlEUNIONEñ 

Joahnnostmrís'ü, (Unión Sur-
africana).—Han sido prohibidas 
todas las reuniones,vtanto de blan­
cos Como de negros, en las zonas 
de Joahnnesburgo, Durban, y 
ciudad del Cabo, desdo el día do 
hoy hasta ol 30 de Junio, , según 
se ha anunciado. 

Entre tañto, los autobuses pro­
cedentes do la' localidad do Kan-
ga, de africanos, registran gran 
afluencia de phblico, calculándo­
se que casi ol 90 por ciento de los 
hombres volvía al trabajo. En 
Nyanga, donde la. atmosfera es 
todavía do Inquietud, sólo unos 
cuantos hombres íuoron a traba­
jar. Los ocupantes do un carro 
blindado que recorrió la ciudad 
informan que millares dq africa­
nos se han echado a la calle. 

En Vcroeniging, hombros y mu­
jeres forman largas colas para 
obtener licencias do arnias. Los 
armeros de la zona han estado 
vendiendo armas de íuogo a un 
promedio de cien diarias, desdo 
que se -produjeron los disturbios, 
de Sharpevillo, ol bines último. 
Un armero ha declarado que la 
gente compra, todo lo que pue­
da disparar, y que ya ha tenido 
que renovtu- tres veces sus exis­
tencias". 
PETICION DEL GRUPO AFRO­
ASIATICO 
. Sede de las Naciones Unidas.— 
El grupo afroasiático de las Na­
ciones Unidas ha acordado en su 
sesión extraordinaria de. hoy pe­
dir la inmediata reunión del Con­
sejo de Seguridad en relación con 
les sucesos do Africa del Sur. 
RECIBIMIENTO HOSTIL 

Nairobi (Kenya). — Gritos de 
"¡Traidor!"', han recibido al se­
cretario británico de Colonias, 
Mac Leod, a su llegada al aero­
puerto de Mairobi .camino do 
Rhcdesia. Un grupo de europeos 
le gritó "iVuelve a Escocia!" y 
"No .queremos dictadores, blancos 
ni neETos". 
D E T Í E M : N A D O S D I R I G E N ­

T E S P O L I T I C O S 
Londres.— Dos dirigentes pc-

liticos de la colonia británica do 
la Ouayana, han sido detenidos 
y acusados do emplear expresión 
nes insultantes cuando so encon­
traban on las proximidades del 
cuartel general de la Alta Comi­
sión de Africa del Sur. 

Se encorít'aban entre los ma­
nifestantes que ayer S'.- agolparon 
ante la Casa de Africn del Sur, 
en Trafalgar Square, para protes­
tar conü-a los disparos hechos por 
las áutórldades para sofocar ¡a 
revuelta ocurrida el pasado lunes, 
on la Unión Surafricana, Forbcs 
Burnham y Jainarlne Singh, am­

bos pertenecientes al Consejo le­
gislativo de la Guayana británi­
ca, han sido acusados de emplear 
un lenguaje insultante y. alterar 

"ol orden público.—Efefl 
P R O F U N D A S I M P A T I A D E L 

G O B I E R N O I N G L E S H A C I A 
T O D O S L O S P U E B L O S 
A F R I C A N O S 
Londres.— El Gobierno británi­

co ha introducido en la Cámara 
do los Comunes una aeciaración 
recordando su profunda simpatía 
hacia todos los pueblos do Afri­
co del Sur, simpatía que se ma­

nifiesta ahora otra vez con Oca­
sión de los "reciontes y trágicos 
sucesos" registrados on la Unión 
Surafricana. 

Mientras .tanto, en Trafalgar 
Squaro y en las proximidades del 
cuartel general del alto comisa­
rio del Africa del Sur, se reali-
z a n grandes manifestaciones, 
viéndose obligada la Policía a una 
•"intervención directa" para di­
solver estas manifestaciones. La 
gente reunida on las calles grita­
ba: "Abajp con el crimen" y 
"fuera lós sin patria".—Efe. 

Nueva aventura 
Madrid. — De nuevo recluido en una 

Cíe C l O n S j U l l C t e Jama, esta vez con "Rocmantc",elin-
írenioso hidalgo parece enfrentarse a 

otro fabuloso gigante (La. Tone de Madrid). La,última aventura 
de Don Quijote consiste en ser trasladado de su anterior empla­
zamiento a otro más próximo al monumento a Cervantes, en la 

plaza de España, — (Foto Gil del Espinar) 

entre los Estados Unidos y la 
Unión Soviética. 

V. Semalianof, encargado del 
programa soviético para usos pa­
cíficos de la energía atómica, tie­
ne previsto celebrar una reunión 
con el alto comisario francés de 
Energía Atómica para discutir 
cuestiones técnicas al antes men­
cionado acuerdo.—-Efe. 
ESPIRITU DE "MUTUA COM­

PRENSION" : V 
París. — Después de cciebraT 

sus conversaciones con Kjruschef 
el presidente De Gaulle conf eren-
con el embajador ,fraaicés en Mos­
cú, Maurice Dcjean, ' 

Mientras, Alexei Kosygin, ad­
junto del dirigente soviético ce-* 
lebró conversaeiones con: el mi­
nistro francés de Hacienda, •ver­
sando sol>re cuestione^ económi­
ca* en generaL 

Fitentes oficiales han manifes­
tado que las conversaciotíés se han 
desarrollado *1cav uin, é.sp t̂itw de 
mutua comprensión". -— Efe. . 
ALMUERZO EN EL HOTEL 

MAT1GNON 
París. — Después de desean-

^ar durante unos 45 minutos en 
ci Quai d'Orsay. d jefe del Go­
bierno soviético y , su ̂  espesa, se 
dirigieron al Hotel Matigrion, re­
sidencia del primer ministro fran­
cés, para asistir a un almuerzo. 

Asisten á la comida unos 4<> co-
jne.tisa.tes, que se reunirán en el 
amplio comedor del hotel, deco­
rado con un gran tapiz uñe rê  
presenta una escena - de la obra 
Don Quijote de la Mancha- La se­
ñora Dcbre ha ctiidado personal­
mente dé la. decoración floral del 
comedor.—Efe. 
DISUURSO DK DEBRE 

París. — E n el almuerzo dado 
a ¡K.puschef en el Hotel Matignon 
el primer ministro francés pro­
nunció un discurso en el que dijo 
que la -paz no es sólo la ausencia 
de lá guerra, "La paz es mucho 
más que ésto", dijo l>eT>ré. 

44Nadie, nigún Gobierno ni gru­
po político nacional" puede pre­
tender poseer el monopolio de la 
paz, agregó Debré, que prosiguió 
diciendo que Francia está dis­
puesta á hacer todos los esfuer­
zos necesarios para suministrar 
las garantías precisas eontra el 
riesgo de una nueva guerra, bajo 
acuerdos que respeten la justicia 
y los derechos humanos. —- Efé. 
PIDE UN PACTO DE "NO 

AGRESION" ESTE - OESTE 
París.— Kruschef, ha exhorta-

$0 a! concierto de un pacto de 
"no- agresión" entre los dos gri­
pes mundiales, según ha mani-
festade un funcionario francés 
después del almuerza celebrado en 
el palacio Matignon. 

El llamamiento dél dirigente 
ruso estaba contenido en un dis-
tuiso preparado, que fue leído por 
uíi intérprete después de los tarin>. 
clis ímpnóvisados del almuerzo. 

S^ún el informante, KrusCheí 
dije" que Frájicia y la Unión So­
viética deben estar unidas en la 
ca.tísa de la paz,, y que ésta úl­
tima no desea forzíur ¡a Francia a 
una escisión de sus aliados oc­
cidentales. 

Kruschef y su esposa ahandô  
liaron después el palacio Matigw 
non para ir. a deseansar durante 
una hora en su residencia del 
Qual D' Orsay, antes díí asistir 
a una receptlón en el Ayunta­
miento, donde llegaron a las cua­
tro do la tarde. En esta ocasión 
y Por primera vez. desde la lle­
gada, ayf.r, del jefe del üoblern.j 
de la IfK-SvS, el partido comunis­
ta, francés había movilizado a sus 
masas y toiLseguido reunir en la 
gran plaza en que se encuentra 
el palacio municipal, cuarenta o 
cincuenta mU personas, que trî  
butaron a Kruschef una calurosa 
acegida. vSin embargo, Kruschef 
m se vp;lvíÓ a corresponder, a la^ 
aclamaciones.—Eíe-
Y UNA ALIANZA FRANCO -

SOVIEITCA 
París.— El jefe del Gobierno 

soviético, hablando en lá recep­
ción de « t a tarde en el Ayunta-
nilento, ha exhortado nuevarrten-
te a una alianza franco-soviética 
para afirmar la seguridad de los 
dos países. También reiteró sus 
ataques contra "el militarismo 
alemán" y elijo que es una "ac­
titud peligrosa" alentarlo. 

"Una alianza entre nuestros dos 
países —agregó— es una necesL 

dad para reforzar su seguridad". 
Dijo también que comprendo Ja 
situación de Francia, que tiene 
lazos con Estados Unidos y Gran 
Bretaña y nó desea provocar una 
escisión en esa. alianza". 

Tras haber afirmado que no 
enemigo de Alemania ni del pue­
blo alemán, sin^ del miUtarismo, 
fue aplaudido al decir que "las 
divisiones fascistas" que invadie­
ren París en 1940, fueron aplassta.-
das en 1943 en, StaUngrado. 

Por otra parte, dijo que debe 
haber una prohibición de arma» 
atómicas para a.scgurar una paz. 
duradera, y recordó el pían de 
desarme que presentó en la Asam­
blea geiieiai de la* Naciones Uní» 
das durante su visita a Nortearoé-
rica.También exhortó al conciei» 

(Pasa a cuarta página) 

H o y 
c i e n 

c u m p l e 
a ñ o s 

La venerable dama doña 
María Jimeno Echevarría, 
.madre do nuestro querido 
amigo y colaborador don Pas­
cual • Domingo Jiriieno, (¡uo 
hoy cumple cien años. 

A tal acontecimiento fami­
liar se refiere el propio hijo 
de la centenaria en un eínbti-
yo é; Interesante artículo que 
publicamos en última página. 

Con tan señalado motivo 
hacemos patente tanto a doña 
•María Jimeno, como a sus hi­
jos, la más cordial enhora­
buena. 

¡ll 
J a é n . — - E l m i n i s t r o do] E j é r c i t o l l e ­

g ó , a m e d i o d i a , ^ p r o f e d c h t e de G r a ­
n a d a , , a c o m p a ñ a d o d e l c£pii&ñ ge-
n e r a l d e l a n o v e n a r e g i ó h ' m i l i t a r y 
d é l .general ' j e f e de E a t a d o M a y o r d e 
l a ñ i l a u i a . 

D e s p u é s de s e r r e c i b i d o poi- l a s 
a u t o r i d a d e s s e t r a s l a d ó a l K u s e o 
p r o v i n c i a l de B e l l a u A l i e s , d o n d e 
e s t á n a l o j a d a s a l g u n a s d e p e n d e n -
c í a s m i l i t a r e s . E l s e ñ o r B a r r o s o 
m a r c h ó l u e g o a l l u g a r d o n d e v a a 
c o n s t r u i r s e - u n n u e v o e d i f i c i o p a r a 
G o b i e r n o m i l i t a r y o t r o s s e r v i c i o s , 
e x a m i n a j i d o l o s p l a n o s do l a s f u í ü -
r a s e d i f j c a o i o n e r í . D e a l l í rnórelió n,5 
d e s t a c a m e n t o de I n t e n d e h c w . y vr 
c o r r i ó l a s otn,*as d e a d a p t a c i ó i ; p a r a 
d e p e n d e n c i a s d e l a P l a n a M a y o r d e l 
R e g i m i e n t o d e C a z a d o r e s d e A l c á n ­
t a r a , e n e l p a l a c i o d e l o s Ul lo ; ) . c e ­
d i d o p o r l a D i p u t a c i ó n y e l A y u n t a ­
m i e n t o p a r a e s t e f i n . 

T a m b i é n e s t u v o e n el, s o l a r c e d í -
do p o r e l A y u n t a m i e n t o e n la. A v e ­
n i d a de M a d r i d , p a r a e l P a t r o n a t o 
de v i v i e n d a s m i l i t a r e s . P o r ú l t i m o , 
v i s i t ó e l a c u a r t e l a m i e n t o d e l K e y i -
m i e n t o de C a z a d o r e s de" A l c á n t a r a . 
V i s i t ó e n L i n a r e s u n a f a c t o r í a y 
d e s p u é s s a l l ó p a r a M a d r i d . 

«¡A LAS BARRICADAS!» 

Meí usía lertaiiiaDiio el lísilo so la gíal yi 
^^^ülZJfj, î éf!&̂  ^ los revolucionarios franéesete 

, IA las bamcadas!! , ha tomado mi nuevo significado con la visita 
del jefe del Gobierno soviético, Nikita Kruschef a París 
. A cualquier lu^ar al que Kruschef vaya en París, la policía n o n o 
barricadas obstaou izando las caltós próximas a aquella por ta o f. 
ha de pa^ar el automó^ del dirigente soviético. Los peat¿nS mu 
vhren o trabaja^ en aquellos sectores, han de identhlcarse v ol Í̂ Vñ . 
rodado se dema a medio kilómetro, hacia mío y X o 

calle por la que moda ol vcWculo qu* Ucva el S e del GoWe^ ^ 

http://jne.tisa.tes
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r \ E S b E h a c e 
una- , s e m a ­

n a s c o m i e n z a a 
a d v e r t i r s e e n d i s ­
t i n t a s v i t r i n a s , 
o o m e r c i o s , etc., 
c a r t e l e s y a v i s o s 
a n u n c i a d o r e s d e 
l a s p r ó x i m a s c o n » 
m o m o r a c i o n e s d e 
S e m a n a S a n t a , 
e n m u y d i v e r s a s 
e i u d a d e s e s p a ñ o l a s . T a n t o l a s c e r ­
c a n a s c o m o o t r a s e n A n d a ­
l u c í a . 

Y e s e e s f u e r z o p r o p a g a n d í s t i c o , 
q u e p e r i ó d i c a m e n t e p o d e m o s a p r e ­
c i a r e n n u e s t r a c a p i t a l d e c o r t e j o s 
p r o c e s i o n a l e s e n o t r a s p o b l a c i o n e s 
c o n t r a s t a , s i n d u d a a l g u n a , o d n 
l a p a r q u e d a d q u e a c o m p a ñ a a l a 
c e l e b r a c i ó n d é l a s s o l e m n i d a d e s 
de l a S e m a n a M a y o r e n B u r g o s . • 

E s t a m o s v i r t u a l m e n t e e n l a s v í s ­
p e r a s y a ú n n o h e m o s v i s t o n i 
i m s o l o c a r t e l , n i u n o d e l o s m ú l ­
t i p l e s e l e m e n t o s s i n o p r o p a g a n -
d i s t i c o s e n s ú a c e p c i ó n , m á s c o ­
m ú n s í , d e s d e l u e g o , a c r e d i t a t i v o s 
de q u e l o s p r e p a r a t i v o s q u e a n u a l ­
m e n t e s e e f e c t ú a n y , s o b r e todo, 
de a l g ü l i a n o v e d a d q u e a c u s e e l 
t o n o d e p r o g r e s i v a m e j o r a q u e e n 
l a s p r o c e s i o n e s d e l a S e m a n a S a n ­
t a v i e n e a d v i r t i é n d o s e d e s d e h a ­

c e u n o s a n o s . 
I n t e r e s a m u -

c h o . i n d u d a b l e ­
m e n t e , l a s i l e n ­
c i o s a l a b o r i n t e r ­
n a q u e . l u e g o es 
e x t e r l o r i z a c i ó n 

f e r v o r o s a y b r i ­
l l a n t e . P e r o , a l a 
v e z , debe i m p o r -
t a r , a s i m i s m o , 
q u e e l c l i m a a d e -

c u a d o d e e s a s c o n m e m o r a c i o ­
n e s l a s l i n e a s e s e n c i a l e s d e l a a c ­
t i v i d a d y p r o y e c t o s d e l a R e a l 
H e r m a n d a d d e l S a n t o E n t i e r r o v a ­
y a n p a t e n t i z á n d o s e n o s ó l r e n l a 
c i u d a d s i n o f u e r a d e e l l a , de m o ­
d o q u e e l lo s i r v a d e a t r a c c i ó n p a ­
r a n o p o c o s b u r g a l e s c s de n u e s ­
t r o s p u e b l o s y, a l p r o p i o t i e m p o , 
q u i z á , d e p r o v i n c i a s h e r m a n a s . 

P o r eso , e s a t a r e a d e d i v u l g a ­
c i ó n d e l a s b e l l e z a s d e n u e s t r a s 
p r o c e s i o n e s , d e l r a n g o , s o l e m n i d a d 
y f e r v o r de n u e s t r a S e m a n a S a n ­
t a , l a e s t i m a m o s i m p r e s c i n d i b l e . 

P o r q u e es t r i s t e q u e , p a s a n d o 
p o r c u a l q u i e r l u g a r d e n u e s t r a 
c i u d a d n o s e n c o n t r e m o s c a r t e l e s , 
p a s q u i n e s a n u n c i a d o r e s d e v i a j e s 
a o t r a s p o b l a c i o n e s m i e n t r a s de 
B u r g o s n o h a y a n a d a de eso , t a n 
n e c e s a r i o e n l a é p o c a q u e v i v i r 
mos . . .—rB. I . 

196o 

b u r g a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . 
D u r a n t e e l d í a de a y e r se v e r i f i c a ­
r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n ­
tes i n s c r i p c i o n e s : 

' N a c i m i e n t o s : M a r í a J o s é S a e z de 
C a b e z ó n y R a m o s , R i c a r d o de l a 
P u e n t q y L l ó r e n t e , M a r i a n o A l v a r e z 
y M a r r ó n , J o s é L u i s H e r r e r a y 
S á i z , P a b l o T e r á n y U b i e r n a , J o s é 
M a r í a R u i z j y L ó p e z , E l e n a L ó p e z y 
M a r t í n e z , M a r í a de l a s M e r c e d e s 
J u a r r o s y G o n z á l e z , J u a n J o s é D í a z 
y B l a s c o , L u i s A l f o n s o G a r c í a y C a ­
b a l l e r o , E n r i q u e G a r c í a y M a r a ñ ó n 
y M a r í a A n g e l e s N e b r e d a y V a r o n a . 

D e f u n c i o n e s : ' E r á d i o S a e z y S a n 
M i g u e l , de 71 a ñ o s , d é V i l l a s i l o s , 
H o s p i t a l P r o v i i í c i a l y j t t l i a n a P o s a ­
d a s y R e d o n d o , d e 68 a ñ o s , de F u e n -
t e n e b r o , H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 

e s 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e E n s e ­
ñ a n z a M e d i a « C a r d e n a l 
L ó p e z d e M e n d o z a » 

MATRICULA DE INGRESO 
Y LIBRE. — Se advierte a todos 
les interesados que el plazo para 
víTificar la .matricula de ingreso 
y librn de los alumnos que do- i 
seen rendir pruebas en lá pró­
xima convocatoria de Junio, ter­
minará defínitivámente el día 
31 del corriente mes. 

Los impresos e ¡ instrucciones 
para- formalizar las matrículas 
están a disposición de los • inte-
resades en la , portería y en el 
tablón de anuncios respectiva­
mente. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

D E I N T E R E S P A R A L A S O P O ­
S I T O R A S D E 1958 Q U E N O S I R ­
V E N E S C U E L A I N T E R I N A M E N ­
T E . — S e a d v i e r t e ' a l a s o p o s i t ó o s 
que" ai c o n t i n u a c i ó n se r e l a c i o n a n 
q u e , p o r n o tener , i n d i c a d a s u d i r e c ­
c i ó n e n e s t a D e l e g a c i ó n , n o h a s i d o 
p o s i b l e a v i s a r l a s p e r s o n a l m e n t e , 
p o r lo que. c o n e s t e a v i s o -se c o n s i ­
d e r a r á n c i t a d a s p a r a e l e g i r E s c u e ­
l a c o n c a r á c t e r d e p r o p i e d a d p r o -
v i s i o r í a l a n t e : l a C o m i s i ó n P e r m a ­
n e n t e d e l C o n s e j o P r o v i n c i a l d e 
E d u c a c i ó n , e n l a s e s i ó n ( jue é s t a ce ­
l e b r e e l p r ó x i m o s á b a d o . 

R e l a c i ó n q u e se c i t a : D o ñ a E n ­
c a r n a c i ó n L ó p e z P é r e z , d o ñ a J o s e ­
f i n a O r c o n d o i í a g o i t i a U r i b e , d o ñ a 
M i l a g r o s S a n t a m a r í a G a r c í a , d o ñ a 
M a r í a C a r m e n F u r o n e s F e r í e r o , 
d o ñ a T r i n i d a d F e r n á n d e z I z q u i e r d o , 
d o ñ a M a r í a S o l e d a d C o r d e r o d e l 
R i o y d o ñ a f i a r í a A s u n c i ó n M a r ­
t í n G a r c í a . 

V A C A N T E S D E I N T E R I N O S . — 
R e l a c i ó n de v a c a n t e s a p r o v e e r p o r 
i n t e r i n o s e n l a s e s i ó n q u e c e l e b r a ­
r á m a ñ a n a l a C o m i s i ó n P e r m a ­
n e n t e . .;' 

M a e s t r a s . — T u b i l l a d e l L a g o ( s ó -
. l o t r e s v m e s e s , p o r l i c e n c i a d e l a 

p r o p i e t a r i a ) . 

O P O S I T O R E S D E 1958. - - M A ­
Ñ A N A , E L E C C I O N D E P L A Z A S . — 
S e p o n e en c o n o c i m i e n t o de ' l o s 
opoe i torps de 1958, s i n d e s t i n o e n 
p r o p i e d a d y q u e h a n d e e l e g i r c o n 
c a r á c t e r p r o v i s i o n a l a n t e l a C o m i ­
s i ó n P e r m a n e n t e d e l ' C o n s e j o P r o ­
v i n c i a l d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l , ' e n 
l a s e s i ó n que a t a l f i n se c e l e b r a r á 

• m a ñ a n a , s á b a d o , q i i e l a s v a c a n t e s 
a n u n c i a d a s y q u e p u e d e n s e r o b j e ­
to, de . e l e c c i ó n h a n s i d o a u m e n t a d a s 
en l a s s i g u i e n t e s : -

P a r a m a e s t r o s . - - - M e l g a r de F e r -
n a m e n t a l , S e c . G d a ! ; S a s a m ó n , u n i ­
t a r i a ; V i l l a n g ó m e z , u n i t a r i a y V i -
Uusto , u n i t a r i a . 

P a r a j r n a o s t r a s . — C a s t r o j o r i z , p á r ­
v u l o s ; M e l g a r de F e r n a m c n t a l , S e c . 
G d a . ; N á v a g o s , m i x t a ; : R e l l o s o , m i x ­
t a r u r a l , y V i l l a n g ó m e z , u n i t a r i a . 

D e l e g a c i ó n d e T r a b a j o 
UE INTERES PARA LAS 

EMPRESAS. — El Reglamento 
de 13 de Julio de 1940, dispone 
en su Articuló 53 que las Empre­
sas «stán obligabas a colocar en 
lugar visible los padrones de afi­
liación en las Seguros Sociales y 
les Boletines justificativos del pa­
go de cuotas, para que los tra­
bajadores puedan' comprobar si 
su inscripción fue hecha en el 
inómento debido y si ¡as cuotas 
se satisfacen con regularidad. Del 
cumplimiento de esta obligación 
deben quedar exceptuadas las 
empresas con Jurado, por cuanto 
tal función de autovigilancia ha 
sido encomendada a estas Ins­
tituciones Sindicales por su Re­
glamento, en el Articulo 55. Las 
empresas con más de 25 traba­
jadores .fijos podrán quedar ex­
ceptuadas de tal obligación pre­
via solicitud de autorización de 

-Delegación de Trabajo, que 
la concederá si el informe sindi­
cal es favorable, sustituyéndose, 
en tal caso, la obligación do ex­
poner los documentos menciona­
dos por la firma en los mismos 
de los enlacies sindicales, acredi­
tativa de que-se les ha facilitado 
la posibilidad de examinarlos. 

- " Y o f u i e l d o b l e d e 
( 2 ) y " S a e t a d e l rui-

C O L I S E O . 
M o n t g o m e r y 
s e ñ o r " (1). 

A V E N I D A . — " C o w b o y " ( s . c ) . 
C A L A T R A V A S . — " J a m a i c a " (3) 

y " V u e s t r o s e r v i d o r B l a k e " ( 3 ) . 
C O R D O N . — " G u e r r a y P a z " (3). 
G R A N T E A T R O . ~ " A j n o r y g u e ­

r r a " ( 3 R ) . 
R E X . — " A t l l a , r e y d e J o s h u n o s " 

(2) e " I n f i e r n o b a j o c e r o " ( 3 ) . 

A S T O R I A . — " R í o B r a v o " ( 3 ) y 

" R e b e l d í a " ( 3 ) . 

ENT MIRANDA 
A F O L O . — " Y u m a " ( 3 ) . 

EN A R AND A 
T E A T R O P R I N C I P A I / . — " B o m ­

b a s p a r a l a p a z " ( 2 ) . 

'fodas las emiiresas con menos 
de- veinticinco trabajadores f i ­
jos deberán colocar juntó al Cua­
dro Horafio — en el tablón de 
anuncios del centro de trabajo—, 
los Boletines de cotización E-l 
y la Reiacion Nominal de pro­
ductores asegurados, Modelo E-2. 
Estos tablones de anuncios debe­
rán, reunir las condiciones pre­
cisas para evitar qüe tales docu­
mentos puedan deteriorarse o 
sufrir extravío. 

, Los trabajadores deben com­
probar en primer lugar si figu­
ran o no afiliados o dados de al­
ta en los Seguros Sociales, y en 
caso negativo deben solicitar di­
rectamente, o por medio .de su 
enlace sindical, a la. Delegación . 
o Agencia- más inmediata del 
I . N. P. el, al ta correspondiente. 
En segundo lugar, los trabajado-' 
res debed comprobar en el Mo­
delo E-2 si se ha cotizado por el 
número de días que reaimente 
han'trabajado, ya que so viene 
observando (especialmente en 
las actividades de Confección y 
Construcción) que en dicho do­
cumento se anotan menos días 
de los que efectivamente se han 
prestado servicios, hecho que 
constituye una defraudación, no 
sólo a las Instituciones de Segu­
ridad Social-, sino también a los, 
trabajadores, que deben ser los 
primeros interesados en defen­
der sus posibles prestaciones y fu­
turas pensiones. — Se recuerda 
a éstos que "es pública la acción 
para denunciar el incumplimien­
to de las Leyes protectoras del 
Trabajo, Segurós Sociales y Emi­
gración"... y que "la Inspección 
de Trabajo guarda absoluta re­
serva sobre el origen de las de­
nuncias" ( Articulo 39 de su Re­
glamento), y se advierte a las 
empresas obligadas a exponer los 
justificantes de afiliación ŷ pa­
go de cuotas que el incumpli­
miento de esta obligación, ade­
más de ser sancionado, consti­
tuirá presunción de defraudación 
en el caso de que consten en los 
m|smos menos días de tra­
bajo de los que comprenda el pe­
ríodo de tiempo por el que so co­
tiza. , 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . 
A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l . ( S a l a d e l o 
C i c í l ) . — P l e i t o d e m e n o r c u a n t í a , 
p r o c e d e n t e de l J u z g a d o d e L a r e d o , 
s e g u i d o p o r d o ñ a F l o r a I s e q u i l l a V i -
l l a n u e v a con; d o n J o s é M . A b i á S a n 
C r i s t ó b a l . 

P l e i t o d e menor" c u a n t í a , p r o c e ­
d e n t e d e l J u z g a d o de S a n t o ñ a , s e ­
g u i d o p o r don" E m i l i a n o P r o P i f i t o 
con d o n P e d r o V a l d é s G a r c í a . 

P l e i t o d e m e n o r c u a n t í a p r o c e - . 
d e n t e d e l J u z g a d o de A m u r r j o , s e ­
g u i d o p o r l a J u n t a A d m i n i s t r a t i v a 
do M u r g a c o n d o n F é l i x Z u r i m c n -
dí y otrog. 

EL CUPON PRO-CIEGOS.* — 
En el sorteo, celebrado el día de 
ayei* resulto premiado con 250 pe­
setas, el número 989 y con 25 pe­
setas, todos los números termina­
dos cri 89. 

¿Le molestan las gafas? 
mstitúyalas por 

Leotillas imam \mM 
Venta exclusiva 

OPTICA INTERNACIONA1. 
G u i l l e r m o F r u h b e c k 

Espolón núm. 3f 

BOLETIN METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recoíji 
dos ayer en el Observatorio' del 

" Instituto de Enseñanza Media: 
Barómetro. — A las ocho de la 

mañana, 683,5; a las dos de la 
tarde. 682,2; a las siete de la tar-, 
de, 679,8. 

Temperatura ambiento. — Má-
• xima, 14,0 grados, a las 16,30 ho­
ras;- mínima,- 6,4 ¡¿radqs, 'a las 
6 horas. 

Dirección y velocidad del vien 
to. — A las ocho de ¡a mañana, 
E—5,4 kilómetros; a las dos de 
la tarde,' S—9 Kilómetros.; á las 
siete de la tarde, SE—3,6 kilóme­
tros. 

Recorrido, 193,6 kilómetros. 
Lluvia,' inapreciable. 
Humedad, 62 por ciento. 

Conv un pequeño desembolso 
puedev adquirir vajillas, 'Cristale­
rías y mil artículos para regalo en 

Cristalerías dfl M 
FARMACIAS DE GUARDIA.— 

Rojo, Espolón,'22; Hidalgo, San 
Juan, 25 y Pascual, de la Fuente, 
Salas, 7. 

c i n c o k i l ó m e t r o s . A l r e b a s a r , p o r 
f i n , el t u r i s m o a l c a m i ó n , se a p e ó 
d e l c o c h e e l d o c t o r G a r c í a E c h e v e -
r r í a , d e j a n d o d e n t r o a s u e s p o s a e 
h i j o s p a r a t o m a r n o t a de - la m a t r í ­
c u l a de a q u é l , c o n e l f lr i d e p r e s e n ­
t a r l a c o r r e s p o n d i e n t e d e n u n c i a . 

E l r e f e r i d o m é d i c o h i z o s e ñ a s a l 
c o n d u c t o r d e l c a m i ó n p a i H q u e s e 
d e t u v i e r a , p e r o n o c o n s i g u i ó p a r a r 
s u v e h í c u l o y a r r o l l ó a l a u t o m ó v i l 
a r r a s t r á n d o l o e n u n t r a y e c t o d e s i e ­
te m e t r o s y d e s p i d i é n d o l e p o r u n a 
c u n e t a . 

N o o b s t a n t e lo a p a r a t o s o d e l a c c i ­
d e n t e , l a f a m i l i a d e l d o c t o r G a i - c i a 
E c h é v e r r í a ¿sa l ió i l e s a d e l p e r c a n c e . 

E l a u t o m ó v i l s u f r i ó d e s p e r f e c t o s , 
v a l o r a d o s e n 3.000 p e s e t a s . 

V i d a religiosa 

Alta calidad - Técnica - Economía 

I Z A M I L 
O P T I C O 

CESION DE INDUSTRIA. 
En el Distrito Forestal de Burgas 
se ha presentado una solicitud de 
don Victor San Vicente Angulo, 
para ceder su industria de serre­
ría mecánica, emplazada en Me­
dina de Pomar, a don Eulogio 
Andino Marañón. 

Guía de la CATEDRAL 
M o d e r n a e d i c i ó n d e l u j o 

5 0 fo fos - 2 5 p e s e t a s 

GRATITUD. — Los hijos, y de­
más familia de doña María Satos-
tegui Iribarren, viuda de Martín 
Donazar, fallecida días pasados 
en esta ciudad, dan las más ex­
presivas gracias a cuantos se ín­
ter esarqn por la enfermedad que 
aquejó a la difunta y asistieron 
después a su entierro y funeral. 

Hastre árchicofradia del 
Santísimo Sacramento 

Parromila dHaii [osmnjan Daraláo 
S E C C I O N D E N A Z A R E N O S 

S e c o n v o c a a J u n t a G e n e r a l de 
N a z a r e n o s , e l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 
26 d e l c o r r i e n t e , a l a s o c h o de l a 
t a r d e , e n el l o c a l d e J u n t a s de l a 
p a r r o q u i a , c a l l e B a r r i o J i m e n o . 

S e r u e g a l a p u n t u a l a s i s t e n c i a . 
B u r g o s , 23 de M a r z o de 1960 

E L P R E S I D E N T E 

U N C A M I O N A R R O L L A A U N 
A U T O M O V I L . — E n 1 a c a r r e t e r a 
C e r e c e ' d a - L á r e d o , t é r m i n o m u n i c i p a l 
de M o n e o , e l a u t o m ó v i l B I - 3 2 8 5 2 , 
que c o n d u c í a e l m e d i c o d e B i l b a o 
d o n P a b l o G a r c í a E c h e v e r r í a , d e 35 
a ñ o s , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n s u e s p o ­
s a y d o s h i j o s , f u e a r r o l l a d o p o r e l 
c a m i ó n M-78659, q u e l l e v a b a a l v o ­
l a n t e M a r c o s B e r n a b é R e n e d o F e r ­
n á n d e z , de 40 a ñ o s , v e c i n o d e B e -
r a n g a ( S a n t a n d e r ' ) . 

A m b o s v e h í c u l o s c i r c u l a b a n e n l a 
m i s m a d i r e c c i ó n , y e n d o d e l a n t e e l 
c a m i ó n , el c u á l no d i ó p a s o l i b r e a l 
a u t o m ó v i l en u n t r a y e c t o de u n o s 

C H O F E R G R A V E M E N T E H E ­
R I D O . — A c o n s e c u e n c i a d e h a b e r , 
s u f r i d o , a l p a r e c e r , u n a c c i d e n t e 
de c a r r e t e r a , f u e i n t e r n a d ^ e n e t 
H o s p i t a l P r o v i n c i a l , G a s p a r G a r c í a 
B o r d e s , de 42 a ñ o s de e d a d , c a s a ­
do, c h o f e r , c o n r e s i d e n c i a e n 
B e r m e o , q u i e n p r e s e n t a b a l u x a c i ó n 
de c a d e r a d e r e c h a , e r o s i o n e s g e n e ­
r a l i z a d a s y c o n m o c i ó n . c e r e b r a l . 

L o s f a c u l t a t i v o s q u e le a t e n d i e ­
r o n c a l i f i c a r o n s u e s t a d o de p r o ­
n ó s t i c o g r a v e . 

SANTORAL 
SANTOS DK HOT! 

L a A n u n c i a c i ó n d e l a S a n t í s i m a 
V i r g e n . S s . I r e n f l o , P e l a y o , obs . , D e ­
s i d e r i o , c f r . , D i m a s e l b u e n l a d r ó n . 

.Al isa, c o n r i t o d o b l e d e p r i m e r a 
c l a s e y c o l o r b l a n c o , d e l a A n u n c i a ­
c i ó n , s e g u n d a o r a c i ó n d e l a F e r i a , 
l e r d e r a p a r a p e d i r l a s e r e n i d a d , 
c u a r t a E t f á m u l o s . 
SANTOS DE MAÑANA 

S s . B r a u l i o , C á s t u l o , F é l i x , obs . , 
I r e n e o , ^ d c , P e d r o , M a r c i a n o , M á ­
x i m o , M a n u e l , m r s . 

M i s a , c o n r i t o s i m p l e y c o l o r m o ­
r a d o , d e l s á b a d o , s e g u n d a ' o r a c i ó n 
p a r a p e d i r l a s e r e n i d a d , t e r c e r a E t 
f á m u l o s . 

Pregón dela| 
Hispanidad 

Debe invitarse al presi 
dente Frondizi a que 

visite Burgos 
E n e s t a s m i s m a s c o W 

so a n u n c i a b a ' a y e r e l ^ - nas 
v i a j e a n u e s t r a P a t r i a â ** 
s i d e n t e d e l a f r a t e r n a R e n S " 

L E T R A S D E 3 L U T O . - ~ E l - p a s a ­
do d í a 12 f a l l e c i ó c r i s t i a n a m e n t e , 
e n M a d r i d , l a s e ñ o r i t a D ñ a . M a r í a 
G l o r i a M u n g u i r a - S a n t a m a r í a , a c u ­
y o s r e s i g n a d o s h e r m a n o s d o n S a l ­
v a d o r , d o ñ a H e n a r , d o ñ a N a t i v i ­
d a d , d o ñ a G u a d a l u p e , d o n S a n t i a ­
go, d o n E l p i d i o y d o ñ a E l v i r a ; t í a 
d o ñ a A n g e l a S a n t a m a r í a J u a r r o s , 
v i u d a de A r a u z ó y r e s t o d e l a f a ­
m i l i a d o l i e n t e , t e s t i m o n i a m o s n u e s ­
t r o p é s a m e . 

' D i a r i a y a l t e r n a p o r p r o f e s o r t i ­
t u l a d o , l a r g a e x p e r i e n c i a . E s t u d i o s 
I n s t i t u t o B r i t á n i c o . C o n v e r s a c i ó n . 
P r e p a r o L o w e r C e r t i f í c a t e d e C a m ­
b r i d g e . G a r a n t í a . A d m i t o G r u p o s . 
R a z ó n : E s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

Esclavas del Sagrado . Corazdn 
ADORAf DORAIS D E L 

SANTISIMO 
Esta tarde, a las Seis y media, 

sé efectuará la imposición do 
medallas a las aspirantes. Ac­
tuará el canónigo don Isidoro 
Díaz Murugarren. Se suplica 

' mucha puntualidad, , Deberán 
asistir todas las asociadas. 

AI final de las imposiciones se 
tendrá la bendición con el San­
tísimo. 

Hoy, primera 
conferencia de 
o r i e n t a c i ó n 
moral por el 

P. Zalba 
Hoy, viernes 25, a las ocho de 

la tardo v en el salón de actos dei 
Colegio de La Merced, tendrá lu­
gar la primera de las dos confe­
rencias anunciadas. 

El conocido Padre, Zalba des­
arrollará el siguiente temario: ' 

"La moral en los negocios mer­
cantiles".—-Introducción a las dos 
Ipcciones: El justo medio, princi­
pio rector de la moral económica 
en la tradición cristiana. La mo­
ral en el comercio. Títulos para 
los beneficios comerciales. Cuan­
tía justa del beneficio comercial. 
Diversos procedimientos do cálcu­
lo razonable: Un tanto por cien­
to de sobreprecio; determinación 
de la ley; exigencia del bien co­
mún; estima de los peritos. Para 
el justó medio: ¡Bienaventurados 
los pobres de espíritu! 

Las Invitaciones pueden reco­
gerse en cualquiera de las ofici­
nas de la Caja de Ahorros i del 
Círculos. 

t 
R O G A D A D I O S E N C A R I D A D P O R E L A L M A D E 

L A S E Ñ O R I T A 

q u e f a l l e c i ó c r i s t i a n a m e n t e e n M a d r i d , e l d í a 12 d e M a r z o d e 1960, 
h a b i e n d o r e c i b i d o l o s A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s y l a B e n d i c i ó n d e S . S . 

(Q. E. P. D.) - , 
S u d e s c o n s o l a d a t í a , d o ñ a A n g e l a S a n t a m a r í a J u a r r o s , v i u d a de 
A r a u z o ; s u s h e r m a n o s , d o n S a l v a d o r , d o ñ a H e n a r , d o ñ a N a t i v i d a d , 

d o ñ a G u a d a l u p e , d o n S a n t i a g o , d o n E l p i d i o y d o ñ a E l v i r a 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s l a t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s y 
a s i s t a n a l f u n e r a l q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a , s e c e l e ­
b r a r á e l d í a 26 s á b a d o a l a s D I E Z D E l A M A S T A N A e n l a i g l e ­
s i a p a r r o q u i a l d e S a n L c s m e s , A b a d , y e l n o v e n a r i o d e m i s a s q u e 
d a r á c o m i e n z o e l d í a 29, e n l a m i s m a i g l e s i a y a l a m i s m a h o r a . 

B u r g o s , 2S d e M a r z o d e 1960 

F r o n d i z i , d e n t r o de su v'i^f 
v a r i o s p a í s e s d e l v i e jo ! . .a 
h é n t e . N o c o n o c e m o s ol "f1" 
de l a e s t a n c i a p r e s i d e n c i a l 
s e n t i n a e n E s o a ñ a a u n Z * ? : 
s u p o n e m o s a n á l o g o a l \ 
J e f e s de E s t a d o que ¿ o s í í 
r a r o n c o n s u p r e s e n c i a ; lo e 
c i a l e s q u e m i p r e s i d e n t e l ? " 
p a n o a m e r i c a n o v i e n e a l c , 
c o m ú n d e l o s p u e b l o s h i s S 
eos y q u e e l e n c u e n t r o con í í " 
p a ñ a s i e m p r e r e f u e r z a y . . r 
m a l o s c o m u n e s l a / o s de n S 
n e s h e r m a n a d a s p o r l a Histo;!!; 
y p o r e l P r e s e n t e . a 

U n deseo q u e r e m o s nuintf*, 
t a r , d e s d e e s t a t r i b u n a de i f i T 
p a n l d a d q u e e s D I A R I O n r 
B U R G O S : q u e e l pres idente í: 
l a A r g e n t i n a no s a l g a de m*L 
t r a P a t r i a s i n h a b e r visitad 
B u r g o s , l a C a b e z a de Castilla0 
es d e c i r la, c u n a de l i d i o m a cas' 
t c l l a n o , e l l e n g u a j e o f ic ia l e ñ, 
t i m o \dc l a A r g e n t i n a , l a patriJ 
i'el f u n d a d o r de B u e n o s Aires 
que e s u n be l lo r i n c ó n de n ú e s 
t r a p r o v i n c i a , l a m o n u m e n t a 
l i d a d d e u n a C a s t i l l a , que a l e n t ó 
p u e b l o s y f u n d ó c iudades , |d 
que f u e g e r m e n , r a í z y hoy es 
H i s t o r i a d e l a R e p ú b l i c a s ' del 

^ c o n t i n e n t o l l e v a d a s a lo occi-
d e n t a l p o r l a C a s t i l l a polariza-
d o r a d e l e s f u e r z o e s p a ñ o l en 
n u e s t r o s s i g l o s m a y o r e s . 

S e ñ o r a l c a l d e : s e a e l cauce 
de e s t a a s p i r a c i ó n . L a ciudad 
p o r m e d i o de s u A y u n t a m i e n -
te es l a q u e p u e d e dec i r a l Pre­
s i d e n t e a r g e n t i n o de e s t a aspi­
r a c i ó n d© v e r e n B u r g o s al 
p r i m e r m a n d a t a r i o de l a Ar-
g e n t i n a . 

N u e s t r o A y u n t a m i e n t o está 
e s t u d i a n d o e l p r o y e c t o que el 
i?, d e O c t u b r e se f o r m u l a b a en 
B u r g o s d e c r e a r u n Instituto 
I b e r o a m e r i c a n o d e C a s t i l l a , co-

$ m o p r o y e c c i ó n y p r e o c u p a c i ó n 
r e a l d e l A y u n t a m i e n t o por los 
t e m a s d e l M u n d o ' Iberoameri­
c a n o . ¿ N o p ú e d e s e r t a m b i é n , 
s e ñ o r a l c a l d e , q u e e s t é presen­
te a stt f u n d a c i ó n o f i c i a l el Pre­
s i d e n t e á r g e n t j n o ? 

N a d i e m e j o r q u e un jefe de 
E s t a d o de u n a n a c i ó n hermana 
p a r a e l a c t p s o l e m n e de su 
p u e s t a e n m a r c h a . S e r í a una 
m a n e r a d e c o m p e n s a r los es­
f u e r z o s m u n i c i p a l e s y de los 
g r u p o s - q u e s i e n t e n l a Hispani­
d a d e n e s t a C a b e z a de Castilla. 

M u c h a s g r a c i a s , s e ñ o r alcal­
de , p o r q u e c o m o v i e n e demos-, 
t r a n d o s i l a s d i f i c u l t a d e s exter­
n a s n o v e n c e n a s u preocupa-, 
c i ó n h i s p á n i c a B u r g o s tendrá 
c o m o h u é s p e d d e a l t a calidad 
h i s p á n i c a a l E x c m o . Señor 
D o n A r t u r o F r o n d i z i . 

J o s é L u i s D I E Z 

Los Ejercicios Espirituales 
son el mejor remedio úe cu­
rar kis enfenneOmles de nues­
t r a . é p o c a , a saber, la Ugere* 
za e irrej lexión qve Itevan 
extraviados á los hombres. 
( P í o X I ) . 

Hsgft n i encargos ta 

A L Q U I L E R E S 

"DIARIO DE BUBaOSV 
TARJETAS D E VISITA, 
CARTAS TIMBRADAS, SA­
LUDAS. INVITACIONES, 1̂ 0 

B A R A T I S I M O . V e n d o 
c a m i ó n gas -o i l , ' c i n c o 

^ft^- ^ • t o n e l a d a s t s e r j i i n u e v o , 
S E A R R I E N D A p i s o p 0 r n b p o d e r l o a t e n d e r , 
c é n t r i c o . I n f o r m e s e s t a A d m i t o c o c h e , f u r g o n c -
A d m i n i s t r a c i o n . t a o p i s o s . I n f o r m e s t e . 
P I S O n u e v o a l q u i l o , , ca- l ó f o n o 2079. 
l i e V i t o r i a , c i n c o h a b i - V E N D O c a m i ó n D o d g e 
l a o l o n e s , c a l e f a c c i ó n , C a r n e r o a t o d a p r u e b a , 
b a ñ o , a s c e n s p r , _ I n f o r - v i u d a de E . M o l i n e r o , 
m e s e s t a A d m i n i s t r a - H u e r t a de R e y . 
ATSTTIT O S E - V E N D E c o c h e G r a n . 

^ d d ^ p u S ' ^ S n ; e n A f e c t o 0 e s ^ í D 0 ^ U r g ^ " ^ H A . n e c e s i t o . P O L L A S do t r e s m o s o s P O R , t r a s l a d o v e n d o ,60 V E N D O p i s o l l a v e e n U R G E c o m p r a r p i s o 
t e m p o r a d a v e r a n o . I n - f í n í l f o S a j e C e n t r a l " f o n ^ O p ™ " " ^ " A p a n c m y R u i z , 12, 2 . V v e n d o . B a r r i a d a Y l l e r a . g a l l i n a s p o n e d o r a ^ , p i e - m a n o c o n c a l e f a c c i ó n y a m p l i o , c é n t r i c o , l i b r e . 
f o r m e s e s t a 
t r a c i ó n . 

A d m i n i s -

V E N D O c o c h e 13 H P . , n a . • O t t o D e n z , 4 H P . 
S ^ s e t n s G m t i f S a ^ ^ P r o P i a d o W o n e t a . F é l i x A l o n s o , e n M e c e -

P r.™ i A f , f ™ ^ 7 b a r a t í s i m o o c a m b i o p o r r r e y e s . c o n 5.000. T e l e f o n o , 36d7 W1,v. IAOK 

<iOLO«cioia 
S e a t 600 y 4-4, s i n c h ó -

B u r g o s . C . 22. n a p r o d u c c i ó n . . E c o n ó - b a ñ o . I n f o r m e s e s t a A d - A g e n c i a P a l e n c i a . C a l -
S E N E C E S I T A m u c h a - P O L U T O S u n d í a n o - m i c a s - E u s e b i a G a l i n d o . m i n i s t r a c i ó n . v o S o t e l o , 6. T e l é f o n o R E M O L Q U E S y g a l © - A b a j o , 

s. M a r - l l a g t o d a s €dadegi P a m p l i e g a . c h a c o n i n f o r m e s . T E R R E N O S v e n d o , e n 4142. 

P O R a d j u d i c a c i ó n v e n - E X T R A V I O v a c a ;(fí' 
do t r a c t o r F o r d s o n M a - r r a n a con" p i n t a blanca 
j o r : m o t o r B a r r e i r o s y e n el ombl igo . Avisar 
l e v a n t a m i e n t o n u e v o s . D a v i d R u i z . Pedrosa 
R e m o l q u e t r e s y m e d i a de M u ñ ó , 
t o n e l a d a s , A f r o d i ¡i i o ' n 
A b i a . A r e n i l l a s S a n P e - P E R D I D A c a r t e r a cuu 
l a y o ( P a l e n c i a ) . d o c u m e n t a c i ó n . Se g' . 
V E N D O t r a c t o r G u l n e r t i f i c a r á d e v o l u c i ó n , ^ 
d e 25 c a b a l l o s . A l e j a n - P a d r e S a l a v e i u , 
d r o E l e n a . T o r r e c i t o r e s . ( Z a t o r r e ) . 
S E V E N D E c a r r o d e E X T R A V I Ó dos ¿ordé-
b u e y e s e n b u e n ' u s o . t r a v e c t o Quinta"'' 
T r a t a r c o n , T e o d o r o K d e f A g ü a a BürgoS. 
B a r q u í n . M a r m e l l a r de ^ a t f A o a i ' á e ^ t r e ^ 

N a r c i s o M a r t i n c z . 
r a s d e t odos t o n e l a j e s , S E V E N D E v a c a l e c h e t a n l l l a del A g u a -

s i t a m u c h a c h a o a s i s - 1146. S E V E N D E b i c i c l e t a a d h u t o c a m b i o s . S a n m e n t e a l s o l . / T a h o n a s . CK>nes A g r o m e t a l i c a s l l a n u e v a . C e l a d a d e l C a - C o n c e p c i ó n , 2b, • 
t o n t a con. r e f e r e n c i a s . , P O t L A S m a g n i f i c a p r o - c a r r e r a . M a d r i d , 24, z a - P a b l o , 20, 1.», i z q d a . 90.000. D a m o s f a c i l i d a - ^ f - ^ i s c o ^ S a l l n a a , 22. m i n o . q u i é r e l a . 

V E N D O o a r r i e n d o p a -
d e s . T e l é f o n o 5845. G U A D A Ñ A D O R A S « C a - E X T R A V I O eerdo S 

T A X I R e n a u l t 4-4, p r o - S E V E N D E c a m i ó n F e - c o n 
c í o 2,50 k i l ó m e t r o . T e - d e r a l 4 a 5 t o n e l a d a s , r a m o 
l é f o n o 2154. I n f o r m e s T e l é f o n o 345. 
H A U T O M O V I L I S T A S ! ! A r a n d a 
M a t r i c u l a c l o n e s . T r a n s - . V E N D O 
f e r e n c i a a . C a r n e t s d e P a t o . b a r _ -
c o n d u c t o r , t r a m i t a r á - s ú s C u e v a s . L a V e n t o - c i a p r á c t i c a e n c n l d e - M l T C . H 4 f ' " H A n s m fn^ir. 

m B u r g o s . . í a ^ d ^ a . ^ a J e s de S m i S r b S ' n 
s u e l d o . D i e g o S a n V i t o -

si n c o m p e t e n c i a . V i d a u - s a L ó p e z , 
r r e t á y C o m p a ñ í a , S . A . « o m u ñ ó . 

Q u l n t a n i l l a . V E N D O f u r g o n e t a c h a 
T A X I v a r i o s c o c h e s , c h a p a , C-4 , t o d a p r u e b a , 
g r a n d e s p e q u e ñ o s , 2,50. o c a m b i o p o r o t r a m á s 
1564 y 1520. 
V E N D O f u r g o n e t a F i a t 
13 H P . , i m p e c a b l e . F e ­
r r e t e r í a A b a s ó l o . B r l -
v l e s c a . T e l é f o n o 32. 
V E N D O G u z z i 65 c e . 
T e l é f o n o 2990. 

A' U T O M O V H I S T A S : 

I n s p e c t o r e s d e f á b r i c a s . 
E n v i a r « C u r r i c u l u m v i -
t a e » y , p r e t e n s i o n e s a 

p e q u e ñ a . C a r d i e l . T e l é - í í ^ . ^ f s p ^ 0 l a ; > ^ ^ -
fono 3544. ' H e h e r m o s o . 90. M a d r i d . 

O C A S I O N . V e n d ó m o t o 
M . V . p e r f e c t o e s t a d o , 

V A C A N T E el p a s t o r e n 
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Kisenlwmer, ciuindo se entre-
>-istar<m en la Casa Blanca 

Élsenhower no sáio denicslró 
«star totalmente informado so­
bre las operaciones del plan de 
estabilización económica de Es­
paña, sino qne demostró ade-
mÁs gran interés por la moderni-
aación del Ejército ^pañol. 

Kl ministro español apreció 
también el hecho de que Eisen-
jiower le expusiera los detalles 
sobre su reciente visita a Améri-

del Sur. 
Hoy, el ministro español asis­

tirá a un almuerzo en el Capitol 
flonde sera invitado del presiden­
te i. W. Fnlbrith. de la Comisión 
de lalaciones Exteriores del Se­
nado, 

H ministro español saldrá 
mañana para Nuexa York.—Efe. 
HOMENAJE DE LA UNIVERSI­

DAD DE GEORGETOWN 
Washington. — Ante una au­

diencia de dos mil personas, In­
tegrada principaimento por pro­
fesores, alumnos y ramillas, de 
ambos, el ministro español de 
Asuntos Exteriores pronunció un 
importante discurso en la Uni­
versidad de Gcorgetown, en la 
que ha recibido el premio Hax-
sacan, creado corno homenaje a 
jos cinco jesuítas españoles que 
nuirleron en Virginia, 37 años 
antes de que llegaran los prime­
ree colonizadores ingleses. 

En su discurso, referido a la 
política exterior do España, en­
tre otras cosas, dijo: 

"España,, antiguamente, suírio 
de la Leyenda negra, quo era la 
-mala Prensa" de su tiempo. A 
partir del reinado de Felipe n. 
empiezan a circular por Europa 
grandes acusaciones contra Es­
paña- Se citan unos nombrés 
t i m han rodado-.por todós los l i ­
aros do Historia d por las obras 

. jitenirias a través de los sigíos, 
como sJ fueran grandes vergüen­
zas de España: El Duque de Al-
Jja, Tornuémada, la Inquisición. 
£.;! Príncipe D.on Carlos, las con­
quistadores de América. La colo-
?-dzación... Una serie de escrito­
res y aún peor, de historiadores, 
que olvidaban la imparcialidad 
de su profesión, tomaron partido 
contra. España y toda nuestra 
Historia fue deformada buraa-

,' mente,. conformo a una imagen 
pretigurada. No se reparo en me--
.íiios para presentarnos ante' el 
Mundo corno un- pueblo intole­
rante, fanático y feroz. Afortuna­
damente en la época moderna se 
han hí^ho esfuerzos inmensos 
por • restaurar la verdad históri­
ca española, por parte de una 
verdadera escuela científica his­
panista, dentro de la cual ios Es­
tados Unidos lian tenido brillan-

• tísinxs representantes como 
Charles L-urhnlis y Wllliam Tho-
mas Walsh'". 

•Jloy, cuando todavía muchos 
;iuzgan a España desde los mis­
inos falsos puntos de vista— a pe­
sar de tantos esfuerzos para re-

i construir la verdad— padecemos 
la hc¿t.ilidad de un sector de esa 
•nueva clase de historiadores, los 
periedistaí, los hombres que es­
criben i—cómo se ha dicho con 
acierto— "la Historia universal 
.de Jas ültimas 24 horas'\ Me re-
íioro a ciertos elementos de la 
Prensa, munciial quo, imitando a 

- los escritores sectarios de la Le­
yenda negrá, dia a día silencian 
o deforman la verdad de Espa-

, , ña". v 
-'Pero esta nueva persecución 

ya no cae únicamente sobre nos­
otros, puts que es un mal exten­
dido en nuestro tiempo. También 
Jos Estados Unidos la padecen y 
también vuestro país,, a pesar do 
vuestros poderosos medios de di­
fusión de las noticias, de lucha 
contra las informaciones falsas, 
comienza a sufrir esa hostilidad 
do: los que utilizan la noticia 
como instrumento de una polí­

tica determinada, como elemen­
to exclusivo de acusación y no 
vS?dad"elaÍ0 honrado o de la 

Hablando de la guerra entre 
^spana_y Estados Unidos, aña­
dió; "iise estado emocional de 
confusión y falsedades que es 
capaz de crear una Prensa deci-
oiaa a ello —permitidme que os 
lo diga sinceramente— no estuvo 
ausente del único choque que 
liemos tenido con vosotros. El si 
glo XX empieza para España 
•ajo la impresión de una derro­
ta, inferida precisamente por los 
iistados Unidos en ló que se ha 
llamaoo "The splendíd llttle 
^T'.'.V. quiero decir, la guerra 
del 98 . 

_ Al cabo' de medio siglo. Espa­
ña contempla aquel conflicto sin 
rencor y sin el menor complejo 
do culpabilidad. 

En este sentido debe rendir ho­
menaje a la serenidad y ' a la 
elegancia con que algunos histo­
riadores y escritores de los Es­
tados Unidos reflexlcnan actual­
mente sobre los orígenes de aque­
lla guerra. Recordemos por ejem­
plo, a uno de los más distinguí-
dos diplomáticos y escritores nor­
teamericanos: George Kennan, 
antiguo embajador ven Moscú, 
Kennan, -hace nueve años, en el 
primer capitulo de su libro 
"American D i p l o m a c y 1900-
1 9 5 0 " , al referirse a la decisión 
del Gobierno de los Estados Uni­
dos de ir a la guerra contra Es­
paña; dice: "Esta decisión debe­
ría, iná¿ bien, ser atribuida al es­
tado, de la opinión americana, al 
hecho de que aquél era un año 
de elecciones i para el Congreso, 
al descarado y, en verdad, fan­
tástico belicismo de un sector de 
la Prensa americana y a las pre-' 
siones políticas que en forma ta­
jante y desenfrenada fueron ejer­
cidas sobre el presidente desde 
diversos sectores políticos". Asi, 
la guerra comenzó, como dice 
Kennan, cuando, "las posibilida­
des de, un arreglo por procedi­
mientos pacíficos no habían sido 
ni mucho menos agotadas", i 
• "Coincidiendo con estas pala­
bras, otro compatriota vuestro, 
el periodista Heribert Agar, uno 
de los autores del libro "The 
Americans", editado en Londres 
en 1 9 5 6 , dice al referirse a la 
reacción do la •opinión pública 
por medio de la Prensa-: "En 
1898 los Estados Unidos libraron 
una de las más innecesarias gue­
rras de la Historia —la llamada 
guerra hispano-yanquí—. Y la 
llamó innecesaria porque antes 
de empezar, el Gobierno español 
había accedido a todas las con­
cesiones reclamadas por el Go­
bierno norteamericano pero por 
aquel entonces, dos propietarios' 
de periódicos Mr. Wllliam Ran-
dójph Heart y Mr. Joseplr Pulit*. 
zer, habían logrado suscitar ta­
les pasiones y odios en el pueblo 
americano que el presidente ha­
bía perdido'las riendas de-su pro­
pia política exterior. Comunico 
al Congreso que España había 
cedido en todos los puntos y a 
pesar de ello, -el Congreso,. sin 
más, declaró la guerra". 

Contemplados los sucesos con 
la perspectiva de más de me­
dio siglo ¿cuáles han sido ios re-
sultaaos de aéiuella contienda? 
Comprenderán que no intente 
contestar ahora a esta pregunta." 

"En todo caso, el 98 represen­
tó para naso tras la pérdida de 
Cuba. Puerto Rico y FUipipas. 
La nación descubridora del Nue­
vo Mundo; la Patria de Soto. Co­
ronado y Fray Junípero Sorra 
no poseía ya un solo palmo do 
tierra en este continente. Espa­
ña cerraba un capítulo de su His­
toria en beneficio de la ' máST 
completa libertad -do los países 
americanos. Sesenta años des­
pués, otras potencias europeas 
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aún conservan colonias en Amé­
rica. España puede señalar esta 
paradoja con títulos de autoridad 
fuficientes por que en nuestros 
días, en que parece que solo la 
violencia es escuchada, por po­
ne soluciones pacíficas a un pro­
blema de índole semejante que 
está planteado en su territorio". 

•'Nos fuimos, pues, de Améri­
ca, pero aquí ha quedado una 
veintena de naciones que poseen 
nuestra fe. lengua y cultura. 
Nos fuimos también de Filipinaí. 
pero en esas islas.*tan amadas 
de España, hemos dejado, la úni­
ca nación cristiana de! Extremo 
Oriente". 

Después^se refirió a la política 
española en Africa. 

"Nada de lo que suceda en 
Africa puede sernos indiferen­
te- —afirmó—. Habíamos estado 
en la Mauritania tmgitana du­
rante muchos siglos. Desde el 
tiempo de los romanos y los, vi-
sigodos antes de quv en el siglo 
V I I I llegaran los árabes. Volvi­
mos a Africa los peninsulares 
cuando en H l ^ fue reconquista­
da Ceuta. Cinco años después 
del descubrimiento de América, 
Melilla es española como lo fue 
Oráh 'desde 1509 hasta 1791, es 
decir, prácticamente durante 
tres siglos. Les hago gracia—en 
aras de la brevedad— de una 
cadena de hombres y fechas que-
ligan a mi Patria con aquellos 
territorios. Quiero subrayar úni-
camehte que no somos, pues, 
unos recién llegados a Al rica. 
Nosotros hemos estado allí du­
rante siglos y siglos y l;a Histo­
ria española tiene en gran par­
te como escenario las tierras afri­
canas". 
• "No olvidemos tampoco que 
más al Sur, en la costa atlánti­
ca del Continente africano, fren­
te a las Islas Canarias, se ex­
tiende la inmensa -vastedad dd 
Sallara, "cuya costa, desde siem­
pre utlizaban los pescadores y 
comerciantes canarios para él 
desenvolvimiento normal de sus 
actividades. Hoy el Sahara espa­
ñol sigue siendo la verdadera 
Espaf^ de nuestras Lslas Afor­
tunadas, que son una de las pro­
vincias raas florecientes do mi 
país. Se trata de un gran terri­
torio desértico de 28Ó.000 kilo. 
.metros cuadrados con 900 kiló­
metros de costa sobre él Atlán­
tico y una reducida población 
nómada que no llega a los 20.000 
mdigenas. Es decir, con menos 
de un habitante por cada cien 
kilómetros cuadrados. En esto • 
gran vacío, en el que-no ha lia-
bido nunca -«-por rabones ob-
vías— ni la sombra de una civi­
lización y menos de un Esta­
do. España, que se e'sfuerza en 
lioner en valor ese territorio, 
desarrolla ahora un vasto pro-
i^cto de trabajos que ha kie-
abrir en aquella zona un nuevo 
mundo de progreso y bienestar. 
A él contribuirá, siri duda, la 
gran operación do investigacio­
nes •petrolíferas a uue so deüféa 
el G^obierno español con la co­
operación de ^numerosas, com­
pañías norteamericanas". 

"Insisto en que Africa era pa­
ra nosotros algo diferente a una 
simple región fronteriza. Un im­
perativo indiscuWbie nos obliga­
ba ahí a una determinada polí­
tica. Un costado do España es­
taba frente a Francia, frente á 
los Pirineos, en donde se ha di­
cho, con cierta reticencia éien- . 
tífica, que el Africa comienza. 
El otro, frente a ese Continen­
te, desque, en algunos puntos, 
sólo nos soparan doce kilóme­
tros, y en el que otras potencias 
europeas intentaban instalarse. 
En esta posición, España juzgo 
que tenía que practicar una po­
lítica de- seguridad que Jia justi­
ficado nuestra, acción en Ma­
rruecos y que hoy ha' terminadó 
ya, con la amistad entre los dos 
pueblos, el español y el marro­
quí". 

"Sin embargo, actualmente' 
España ve que el mismo proble­
ma do seguridad, pero con otras 
dimensiones, se .plantea ahora 
para Europa-en Africa, debido a 
los intentos do Rusia y China 
de infiltrarse en esas regiones. 
Nosotros crecemos qué hay que 
comprender 1 as aspiraciones de 
los pueblos africanos 'y que hay 
que ayudarles en su lucha por 
el bienestar y el .progreso. Pe-
roi sabemos Itambién que hay 
que' estar vigilantes y i\o per­
mitir que Rusia y Cbiná* aten­
tando contra las nuevas inde­
pendencias, ocupen en ese Con­
tinente ninguna posición qué 
trate de envolver a Europa por 
el Sur. En »ese sentido, nosotros 
tenemos voluntad de permane­
cer y de resistir cualquier agre­
sión". 

El señor Castiella aludió más 
tarde a la neutralidad observa­
da por España durante más de 
ihediQ , siglo en los conflictos 
mundiales, sus razones y sus 
consecuencias. Citó varios tes­
timonios de personalidades ex­
tranjeras elogiando la actitud de 
nuestra Patria durante la últi­
ma guerra, entre ellas el do 
Sir Ivone Kirpatríck, brillante 
diplomático ingles que fue alto 
comisario británico en Bonn, 
hombre de confianza de Ernest 
Bevin. Este, en un libro de me­
morias de gran interés, • "The 
Inner Clrole", relata la visita 
que hizo Goering poco antes de 
comenzar él proceso de Nurem-
bcrg.- El diplomático inglés .se 
encontró con el mariscal ale­
mán, antiguo conocido suyo, pri­
sionero en é l balneario de Mon-
dorf. En presencia de testigos, 
Kirpatríck y Goering, hablaron 
de la guerra durante dos horas. 
Lleno de curiosidad, pregunto 
Kirpatríck cuál había sido, a jui- ' 
ció de Goering. la mayor equi­
vocación do Hitler. Aquél admi­
tió que Hitler había coníetido 
varias. lDe estas, la más gra­
ve y perjudicial para Alemania, 
fue el fracaso do Hitler en sus 
deseos de apoderarse de España 
y el Norte de Africa. Goering 
dijo que Alemania debería ha­
ber decidido inmediatamente 

después de la caída de Francia, 
cruzar España, con o sin el per­
miso dé Franco, capturar Gi-
hralhvr v extenderse por Alinea. 

Esto se podría haber hecho muy 
fácilmente y habría alterado el 
curso completo de la guerra. El 
había presionado en rano sobre 
Hitler. Cuando le pregunté por 
qué Hitler había rechazado su 
consejo, Goering me replico que 
en 1940, Hitler estaba convenci­
do de que había ganado la gue­
rra, íte había •enloquecido de 
furor la actitud de Franco en 
la famosa reunión de ambos y 
estaba decidido a n^ostrar su '.o--
lera a España. Pregunté a Goe­
ring si no creía que Hitler ha­
bía cometido dos grandes equi­
vocaciones al atacar a Rusia y 
al declarar innecesariamente la 
guerra a los Estados Unidos. 
Goering me mostró su conformi­
dad, pero opinó que si en- 1941 
Hitler hubiese citado en posesión 
de Africa, se habría podido per­
mitir tranquilamente el lujo de 
atacar a Rusia y a los Estados 
Unidos al mismQ tiempo'.'. i * 

Sobre la División Azul, el mi­
nistro español, dijo: 

"Si España no hubiera tenido 
la firme voluntad de ser neutral 
podría, gracias a su posición geo­
gráfica haber asestado golpes 
mortales a Francia e Inglaterra. 
Pero ni desbordó los Pirineos 
desguarnecidos por los franceses 
ni en Africa quiso aprovechar 
circunstancias favorables, ni in­
tentó cerrar el estrecho de Gi-
braltar, como pudo haberlo he­
cho. Por el contrario, los españo­
les fueron a luchar bien lejos de 
su territorio, en la frontera 
oriental de Europa, en las inhós­
pitas y heladas tierras en donde 
se encontraba el máximo respon­
sable de las tragedias que Espa­
ña sufrió en su propia carne du­
rante los tres años de guerra ci­
vil. La Rusia que nos había arre­
batado centenares y centenares, 
de niños con la intención de con­
vertirles en agentes comunistas 
de agitación no sólo en España 
sino en los países de Hispanoamé­
rica; que nos había despojado de 
toda la reserva-oro del Ba^co de 
España cifrada en 650 millones 
de dólares, y que todavía en 1960 
alienta la subversión en' nuestro 
suelo y no renuncia a vengarle 
de la derrota quo le infligimos. En 
resumen, esa Rusia que no nos 
permite, ser neutrales porque eñ 
su continua agresión nos fuerza1 
siempre a colocarnos en estado 
de legítima defensa, como en el 
día de hoy las naciones libres de 
Occidente, bien saben y España 
conoce desde 1936. Insisto en que 
España, permaneció estrictamen­
te neutral en la lucha que sos­
tenían entre si las potencias oc­
cidentales y ya hemos visto a 
quién benefició esta neutralidad. 
La División Azul sólo puede en­
tenderse y enjuiciarse colocán­
dola dentro de un'pleito comple­
tamente aparte, dentro de una 
lucha ideológica y material en-s 
tre España y el comunismo. Es­
te, al cabo de los años ha venido 
a transformarle en una amena­
za para'todo el Occidente. 

Espuso luego, las razones y ca­
racterísticas del anticomunismo 
español, que, contra lo que Pa­
reció lógico, nos ha traído innú­
meras dificultades. Ha impedido 
durante lafgos años la entrada 
en la ONU de España, patria de 
Vitoria y Suárez, los fundadores 
del Derecho Internacional mo­
derno. Ha provocado un sin fin 
de campañas antiespañolas y de 
bloqueos políticos y económicos 
que estuvieroni al borde de es­
trangular al país. Ha motivado 
acusaciones 'que llegaron al r i ­
dículo." 

"En una lucha a muerte contra 
el comunismo con el cual el mun­
do occidental se vió un día aco­
sado en otra lucha a muerte, se 
nos ha reprochado el recibir la 
ayuda de la Alemania de Hitler 
y la Italia de Mussolini. No ol­
vidamos los españoles, pues no 
somos ingratos, que e-sa ayuda, 
por mínima que fuera, contri­
buyó a que nos libráramos del co­
munismo. Pero .¡qué más hubié­
ramos querido que todos los paí­
ses de Occidente hubieran com­
prendido Nías razones de nuestra 
guerra'y nos hubieran ahorrado 
la entrada de las brigadas inter­
nacionales comunistas en nues­
tro territorio! No fue nuestra la 
culpa de que'así no ocurriera, ni 
tampoco nuestra la culpa de que 
no hubiéramos quedado enton­
ces dentro v dol círciílo de sus 
amistades. Nadie tiene derecho a 
censurar la forma en que resol-
yimos un problema de política 
interna. Lo tendrían, quizás, si 
hubiéramos 'hipotecado nuestra 
soberanía y si nuestra decisión 
hubiera alterado el equilibrio 
europeo. La indiscutible neutra­
lidad española durante la guerra 
mundial prueba que no fue así." 

"En nuestros días, ese peligro 
común que motivó el abandono 
de nuestra neutralidad tradicio­
nal, también ha servido dé cata­
lizador de unas tendencias de 
unidad occidental, con las que 
España se siente solidaria. Esta-, 
mos en esa línea. Al servicio de 
una política de unidad hemos rea-
lizado los mayores esfuerzos poi 
mejorar nuestras relaciones con 
todos los países y especialmente, 
con aquellos a los que nos unen 
e-strechos lazos históricos." 

'•Una de las constantes de la 
política exterior csoañola, es su 
preocupación por Iberoamérica. 
Los problemas que afectan a 
cualquier de los miembros de 
esa gran familia de i>aciones a 
la que España pertenece, son 
sentidas en mi país con enorme 

interés y un profundo afecto. 
(Creemos que <Iberoamérica se 
encuentra en un decisivo mo­
mento de su historia, enfrenta­
da en'un instante de crecimien­
to y expansión con unas cues­
tiones que son vitales para su 
futuro. Al mismo tiempo, el in­
menso potencial demográfico y 
económico que albergan sus paí­
ses, constituye, junto a la gran 
tradición cultural de que son de­
positarios un factor político de 
primera magnitud en/el Mundo. 
España participa de las inquie­
tudes iberoamericanas y éree 
absolutamente, imprescindible y 
urgente comprender las necesi­
dades y aspiraciones de aquellos 
pueblos. Ignorar la realidad.de 
Iberoamérica o enfrentarse a 
ella con una inercia mental hoy 
enteramente anacróniéa, sena 
probablemente muy peligroso. 
No hacer justicia-a sus aspira­
ciones, n-atar a esos países sin 
generosidad y respeto, seria una 
grave estupidez cometida con 
uno de los bloques de naciones 
que más futuro tiénen en el 
Mundo". . 

Sobre el futuro de España, 
Castiella afirmo: 

'España trabaja con su ma­
yor esfuerzo jja^a reconstruir 
se, progresar' y elevar el nivel 
de vida de los españoles. Los 
años que han transcurrido de 
ese siglo son, en cierto modo, 
años de "entre épocas", parti­
cularmente para España y que 
al finalizar el siglo X I X termino 
una era de su Hostería. Ahora 
traíamos de recuperar el pleno 
ritmo de nuestra vida nacional 
y en colaboración, leal y amis­
tosa con todos los países, espe­
cialmente con aquellos a las que 
nos unen lazos indestructibles, 
laboramos para que la , época 
que comienza ahora sea una épo­
ca da plenitud y bienestar". 
FIRMA DE ACUERDOS 
^Washington.—El ministro.espa­
ñol de Asuntas exteriores ha fir­
mado los acuerdos de entrada de 
España en la Corporación Finan­
ciera Internacional. España es 
el país ni uñero cincuenta y nue- -
ve perteneciente a esta organiza- i 
ción. * 

jCil señor Castiella declaró que 
"la participación de España en 
una institución como la Corpo­
ración, confirma la política de 
la Administradión española de 
aumentar la cooperación con las 
Agencias económicas., internacio­
nales,, y en este particular menté, 
abre un. camino por medio del 
cual nuestras pequeñas indus­
trias privadas pueden encontrar 
adecuada finanzación para sus 
tarcas,de modernización y expan­
sión. Creo también que ía asocia-' 
clon activa de nuestros banque­
ros y hombres, de negocios con 
la cerporacion, dará los más pro-* 
vechosos resultados para el fü-
turq desarrollo, do la economía 
española".—-Efe. 
CRECIENTE COOPERACION , 

, Nueva York.—El "Diario del 
Comercio" inícrma hoy que lá 
visita de buena voluntad que 
realiza a los n-stados Unidos el 
ministro español de Asuntos Ex-

4eriores, don Fernando María 
Castiella. "subraya la creciente 
cooperación entre España y Nor­
teamérica". 
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La duración de los vuelos entre 
la s dos ciudades quedará redu­
cida amenos de siete horas 

Nueva York. • (Servicio espe­
cial). — A partir del dia 1.-" del 
próximo mes de Junio, la' linea 
aérea Nueva York-Roma de Pan 
American, con escalas en Lisboa. 
Barcelona y Niza, empezará a es­
tar servida por aviones a reac-

• ción, que reducirán la duración 
del, viaje en más de una tércera 
parte. ' 

El vico-presidente de Tráfico dé 
la Compañía, Willis G. Lipscomb, 
acaba de' anunciar, quo Jos nue­
vos aviones, con lós que se susti­
tuirán los de pistón, saldrán de-
Nueva York los lunes, miércoies 

, y viernes, a las 10 de la noche y 
llegarán a Lisboa seis horas y 
quince minutos más tarde, con­
tra las diez horas y cincuenta mi­
nutes que tardaban loé do hélice. 

Esto significa que la duración 
del viaje real entrei. Nueva York 
y Barcelona será solamente de 
algo menos de siete horas, aun-
ciue en la práctica» resulte más de 
bido, a la escal? " isbo^ 

i i w i i en 
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Una niña muda se encomendó 
a San José y recuperó la voz 
después de acompañar descalza 

a la procesión del Santo 
Patriarca 

Marios (Jaén).—'Al sufrir unos 
ataques epilépticos, perdió la voz 
el -13 de Enero de 1958, la nina 
María Ropero- ArcaLlo, habitan­
te en el cortijo Casillas, de Mar-
tos. Reconocida por varios médi­
cos,, diasnósticaron pérdida total 
de la voz. La niña se encomendó 
a Sa.n, José y al acompañar, des­
calza a la procesión con la ima­
gen, al llegar ai tempo sintió un 
nudo en la garganta y recuperó 
la voz. Los médicos estudian el 
caso.—Cifra. 

Máxima eficacia 
y extensiín del 
Subsidio de Paro 

E n u n a r e c i o n t e d i s p o s i c i ó n p u ­
b l i c a d a e n c! « B o l e t í n O f i c i a l d e l 
E s t a d o » , d e l d í a 16; se d e s a r r o l l a el 
D e c r e t o de a p l i c a c i ó n a. los c a s o s 
d'e r e d u c c i ó n de l a j o r n a d a de i m ­
p l a n t a c i ó n de t u m o s . S e t r a t a de 
c o m p l e t a r a q u e l D e c r e t o , d e 26 de 
N o v i e m b r e p a s a d o , en- u n > a s p e c t o 
f u n d a m e n t a l , s i n e l q u e n o se c u m ­
p l i r í a n los f i n e s p r i n c i p a l e s p o r s e -
gTjldos p o r l á c r e a c i ó n d e l S u b s i d i o . 
I n l c i a l m e n t e se p r e v i o s ó l o e l c a s o 
m á x i m o p o r c e s e de l a s . a c t i v i d í i d e s 
d e l a E m p r e s a , f u e r a é s t e i n d i v i ­
d u a l o' c o l e c t i v o , c o m o c o n s e c u e n c i a 
de l a , s u s t a n c i á c i ó n de l e x p e d i e n t e . 
Y a l e s t a b l e c e r e l s u b s i d i o se poT-
s e g u í a c o m p l e t a r la s i n s t i t u c i o n e s 
d e i n s e g u r i d a d s o c i a l e n u n s e C t o r 
t a n i m p o r t a n t e y p o n e r l a s s o l u c i o ­
n e s de í n d o l e s O c i a i e n l í n e a , c o n ­
c o r d a n t e c o n l a s d i r e c t r i c e s d é p o ­
l í t i c a . e c o n ó m i c a . , f a c i l i t a n d o la 
a d a p t a c i ó n y t r a n s f o r m a c i ó n de1 l a s 
E m p r e s a s , a l d e s c a r g a r l a s d e l a i n ­

d e m n i z a c i ó n d i r e c t a de los trabaja . - , 
d o r e s . M e d i a n t e u n a f ó r m u l a -do c o -
t f t a c i ó n s o l i d a r i a y m í n i m a d e to­
d a s l a s e m p r e s a s , s e c o n s e g u í a se -
j^iii i a t e n d i e n d o l a p r o t e c c i ó n ^t^eJ. 
t r a b a j a d o r e n t a l s i t u ' a c i ó n y 
e m e r g e n c i a . y a l l a n a r l a s d i f i c u l t a ­
d e s q u e p u d i e r a n f r e n a r e n l a s e m ­
p r e s a s la a d a p t a c i ó n de m é t o d o s de' 
m a y o r p r o d u c t i v i d a d y l a s t r a n s f o r ­
m a c i o n e s q u e a c o n s e j a r a n las- c i r ­
c u n s t a n c i a s o los f a c t o r e s e c o n ó m i ­
c o s f u n d a m e n t a l e s de l a s m i s m a s . 
A s í , l a c r e a c i ó n ' d e l S u b s i d i o ' d e P a ­
r o h a v e n i d o á s e r u n a v a n c e s u s ­
t a n c i a l e n n u e s t r a s i n s t i t u c i o n e s , sor 
c i a l e s . . 

N o o b s t a n t e , si b i e n e l D e c r e t o 
de .26 d e N o v i e m b r e r e s p o n d í a a l s u ­
p u e s t o m á s g r a v e y m á s c l a r o d e l 
desempleo , - q u e d a b a n f u e r a de é l to­
d a s l a s s i t u a c i o n e s q u e s e p r e v é n 
e n e s t a o i - á e n d e l M i n i s t e r i o de T r a - -
b a j o , q u e e n m u c h o s c a s o s p u e d e n 
r e p r e s e n t a r u n v o l u m e n d e n e c e s i ­
d a d e s de c o n j u n t o , e n n u e s t r o m u n ­
d o l a b o r a l , q u i z á s m a y o r q u e e l de 
fprrr fas s ñ n p l c s , d e f i n i d a s y c o m p l e ­
t a s de p a r o . C o n s i d é r e s e e l s u p u e s ­
t o d e r e d u c c i ó n de j o r n a d a . D e n t r o 
d e l a a g i l i d a d q u e la. v i d a e c o n ó m i ­
c a i m p o n e a l a s E m p r e s a s , r e n o ­
v a n d o p r o c e d i m i e n t o s y m o d i f i c a n ­
d o s u s p x - o g r a m a s , s e c o m p r e n d e 
q u e e s te g é n e r o de s i t u a c i o n e s e s 
m u c h o - m á s n o r m a l y p r o b a b l e de 
l a v i d a l a b o r a l , q u e el de l c a s o ex ­
t r e m o , p o r e l q u e u n a E m p r e s a se 
v e p r é c i s a d a a d e s a p a r e c e r . E n 
c a m b i o , *Ia p r i m e r a , a l a q u e s e r e ­
f i e r e e s a O r d e n d e l M i n i s t e r i o de 
' T r a b a j o , l a de d i s m i n u c i ó n de j o r ­
n a d a o i m p l a n t a c i ó n de t u r n o s , p u e ­
d e v e n i r i m p u e s t a p o r r a z o n e s f r e ­
c u e n t e s d e a d a p t a c i ó n , de m o d i f i c a ­
c i o n e s y r e p l a n t e a m i e n t o s i n t e r n o s , 
q u e e n t r a n d e n t r o de lo q u e e s d e s ­
e n v o l v i m i e n t o n o r m a l d e l a s E m p r e ­
sas. , ' . ' - ; " v 

.Si e l D e c r e t o d e c r e a c i ó n de l S u b ­
s i d i o de P a r o os a l g o p r i m e r o y n i á s 
i m p o r t a n t e d e s d e e l p u n t o de v i s t a 
c o n c e p t u a l y l ó g i c o , l a Ordei^. p u ­
b l i c a d a e l d í a 16. r e p r e s e n t a , e n e l 
o r d e n p r á c t i c o , d a r a l S u b s i d i o to ­
d a s u e f i c a c i a y e x t e n d e r s u a c t i ­
v i d a d h a s f a «íl p u n t o que m e j o r e d e 
m a n e r a , e senc ia . ! s u n a t u r a l e z a y 
c o n t e n i d o , a l m i s m o t i e m p o que r e ­
d o n d e a Vsu e n t i d a d y a l c a n c e . 
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Su Santiilaa Juan mili miu ctiamfclái 
a un mietarlo m 

Ciudad ctó Vaticano. — Cuatro 
obispos polacos vendrán a ^ m s 
para realizar sus visitas ad U; 
mina" al Padre Santo durante ei 
próximo mes de Abril, según & 
dice hoy en fuentes vaticana. 

Los primeros en llegar a Romn 
serán el obispo depanzig, el oWs-
no de Vaga y Breál^u. El estatute 
?SlíUco d8e Danzig - 3re.slau con­
tinúa sin resolverse. Pendiente 
de un tratado de paz con Alema-

niLos otros dos obispos polacoí 
que realizarán su visita ad mm-
im" al Papa en el mes ¿e Abn. 
serán los de Chelmno 3; C^to-
chowa, donde se venera la ̂ -w^: 
da "Virgen negra".—Efe. 
NOMBRAMIENTO DE 

CHAMBELAN 
Ciudad del Vaticano^ Su Sáh-

tidad el Papa Juan X X I I I na di:-
signado a su secretario monsenoi 
Loris Capovilla para el cargo di 
chambelán occidental, en sustitu­
ción de monfeeñor Conrado Bah-
le que ha sido nombrado N-micic. 
Apostólico en Alemania Opciden* 
tal—Efe. 

al 
Mm 

i 

m 

CUIDESUCOCHE 
C O N A Y U D A DE L O S C I N C U E N T A 
P R O D U C T O S Q U E K R A F F T 
P O N E A S U S E R V I C I O 

• PARA LIMPIEZA Y ENTRETENI­
MIENTO DE LA CARROCERIA 

• P A R A P R O T E C C I O N D E 
L O S B A J O S 

• P A R A M O T O R 

• P A R A R E P A R A C I O N E S 
• P A R A C U I D A D O D E L 

RADIADOR 
• P¡V RA F R E N O S , E T C . 

Los sindicatos convocan huel 
gas para hoy en Casablanca 

y Rabat 
Pars.—Varios periódicos fran­

ceses Informan que tropas dol 
ejército marroquí han rodeado a 
240 rebeldes de lós tribus que ha­
bitan las regiones montañosas del 
Marruecas central a los que han 
dirigido un ultimátum. 

Los rebeldes han sido cercados 
por ias tropas reales cerca de Sin 
El Udanc, "localidad situada en lá* 
montañas del Atlas y a unos 140 
Kilómetros do Rabat. Por medio 
de aviones.se les ha lanzado oc­
tavillas advlrtiéndoles que de no 

• rendirse serán bombardeados por 
la • artillería.—Efe. 
LOS SINDICATOS MARRO­

QUIES A LA HUELGA 
Rabat.—Los sindicatos marro­

quíes progLibernamentales han 
convocado hueltías generales para 
mañana en Casablanca y Rabat, 
para "protestar por la conjura 
contra las organizaciones del pue­
blo y pedir que se' pon^a t érmino i 
a las violaciones de la Ley y a las! 
provocaciones de la policía". 

N i K - s í r o s t ^ l c f c i i O A ; y ¿ g ^ 

A causa ds! susaso mrieron 
oentenares de pájaros 

abatidos da sirs nidos 
Orense — Dos hombres resulta» 

ron muertos al estrellarse un ca. 
mión 119447. en el Que viaia-
ban, contra un corpulento árbol, 
poco, después de haber pasado so­
bre el puente nuevo. 

El vehículo,. conducido por.:Je-
sus Rodríguez Presedo, de 28 anos, 
vecino de Orense, se desvio de eu 
ruta en una curva a causa der. 
íalío de su dirección,-yéndose ha­
cia su izquierda, desde donde, cho­
có con gran violencia contra el 
árbol. 

El .ayudante del chófer. Ramón 
Vázquez. Rodríguez, de 30 afi®5, 
de está provincia y el mozo, do 
caríía, Darío Rodríguez Vázquez, 
de 50, vecino también do Orenst., 
resultaron muertos en el acto, 
aplastados en la cabina del ca­
mión, la cual quedó totalmente 
destrozada. El conductor salió 
d'Aspodido de la cabina y milagro­
samente salió ileso. 

El camión procedía de Ribada-
via y transportaba 11.000 K.Í1ÜS Ge 
madera a Barcelona. 

En este accidente han perecido 
centenares de pájaros anidados 
en el árbol, cuyos cuerpos cubrían 
los alrededores del vehículo, 
SE HUNDE UNA CASA 
. Madrid.— Una casa de cuatro 
pisos de la calle Lucientes 7, se 
ha hundido totalmente en el 
transcurso do esta mañana. El 
primer íallo se produjo el lunes, 
a las cuatro y media de la ma­
drugada y los vecinos, en núme­
ro de 45. que íorinan once fami­
lias, abandonaron inmediatamen­
te el Inmueble... con lo que se ha-
evitado mía • catástrofe. 

A las seis de la mañana de hoy 
se cayeron las fachadas exterio­
res y a lo largo de la mañana, el 
resto del inmueble, salvo alguna 
habítacipn,- apoyada en una me-
.diancria. 

La casa estaba declarada en es,, 
ta do ruinoso desde hace catorce 
meses y sus ocupantes son fami­
lias 'modestas.—Cifra. 
DESCARRILA UNA LOCOMO­

TORA 
Huetor Tajar (Granada).—Una 

locomotora que oirculaba aislada, 
descarriló en el1 kilómetro 85 de 
la linea férrea de Bobadilla (Gra­
nada), en las cercanías do esta 
esta estación. No hubo desgra­
cias personales, pero la vía que­
dó destrozada en unos 80 metaos. 
MORTALES CONSECUENCIAS 

DE. UNA BROMA 
Barcelona.—Un joven aprendiz? 

de un taller de mecánica ha re-
suitado muerto al clavarse en el 
corazón una cuchilla, jugando 
con un compañero do traba-jo. Eí 
hecho ha ocurrido a la salida deü. 
trabajo, en un taller mecánico 
donde los aprendices Pedro Mu-
rlllo Martínez, de 15 años y Fran­
cisco Manuel Castro Añera, de 
14, se pusieron a jugar en la ai­
llo, simulando una pelea. El se­
gundo de ellos, que llevaba upa 
cuchilla muy afilada, la esgrimió, 
para defenderse de las bromas de 
su ¡unigo, y al hacer ademán de 
agredirle, Murlllo se abalanzó so­
bre él y se clavó la cuchilla en o? 
corazón. Inmediatamente el in­
voluntario agresor corrió a pedir 
ayuda a otros compañeros del 
taller, los cuales le ayudaron a 
recoger el herido y trasladarlo 
rápidamente al dispensario da 
Horta, en donde ingresó cadáver. 

Camión nuevo 
18 Tn. vendo, motor Lcyland "iOO 
HP., freno eléctrico, dirección 
ayudada, matricular nombre com­
prador. Tomás Míntegui,- c/ Pe-, 
rez Galdos, 17. Teléfono 44.387. 

BILBAO 

es 

de 
medidas 2,50 metros largo, 
22 c/m. ancho; i c/m. grue­

so, necesitamos adquirir. 
Díertas a H. Fournler, 5. A. 

VITORIA. 

•••• 
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No se casó como estaba previsto 
pero tampoco hubo excentricidades 

H e m o s r e c i b i d o l a v i s i t a de l a 
e ñ o i i t a B l a n c a G a r c í a . r e s i d e n t e 
•n C e n i c e r o y q u e d í a s p a s a d o ? , 
u a n d o i b a a c e l e b r a r s u e n l a c e 
n a t r i m o n i a l e n d i c h o p u e b l o , r e -
i u n c i ó v a l a b o d a , p o r m o t i v o s de 
n d o l e p a r t i c j i l a r y q u e n o aon d e l 
•aso c i t a r . 

A h o r a b i e n , d i c h a s e ñ o r i t a , a 
| u i e n a c o m p a ñ a b a s u h e r m a n o , d o n 
3onza lo . n o s r u e g a que a c l a r e m o s 
:n r e l a c i ó n c o j i l o o c u r r i d o , q u e e n 
nodo a l g u n o h u b o n i n g u n a de l a s 
e x c e n t r i c i d a d e s n i n o t a s c o m p l c -
n e n t a r i a s q u e d e s o r b i t a n l a s e n c i l l a 
c a l i d a d d e l h e c h o , e l c u a l , p o r o t r a 

p a r t e , n o t u v o l o s r e l i W e s y c i r c u n s ­
t a n c i a s j o c o s a s m e n c i o n a d a s e n l a 
n o t i c i a , p r o c e d e n t e de L o g r o ñ o . 

E x c l u s i v a m e n t e l a n o v i a se l i m i t ó 
a d e c i r q u e n o s e c a s a b a y r e g r e s ó 
a s u d o m i c i l i o , a c o m p a ñ a d a d e l p a ­
d r i n o . ] 

P o r n u e s t r a p a r t e n o s c o m p l a c e ­
m o s ^ n c e n t r a r los h e c h o s e n s u s 
j u s t o s t é r m i n o s , a ñ a d i e n d o q u e e n 
s u r e j a t o n o h i c i m o s s i n o r e p r o d u ­
c i r e x a c t a m e n t e c u a n t o se n o s c o ­
m u n i c ó p o r u n a f u é n t e i n f o r m a t i v a 
q u e n o s m e i ' e c í a , h a s t a e n t o n c e s , l a s 
m e j o r e s g a r a n t í a s . 

Seis punios c/< 
fa G o n / e r e n c i a 

acuerdo en 

de D e s a r m e 

Los occidentales insisten en qoe los 
controles deben ser simultáneos 

Ginebra. — Los rcprcscntanlus 
naos en la Conferencia de Dcsar-

e de Ginebra han recurrido hoy 
i las reuniones secretas en , un 
i párente intento de romper el 
¡unto muerto en qüo se encuen-
ran las negociaciones. El jeío do 
a delegación soviética Valerian 
5orin, ha invitado a su colega 
lorteamérícano, Frcderich M. 
üaton, a un almuerzo que se ce-
ebrará mañana en la villa sovié-
ica. Ésta es la primera oportu-
lidad que ambos tienen, de con­
versar en secreto desde que Sfe 
nieló la coníerencia. 

En lys circuios occidentales se 
¡ÓnSidera la invitación del déte-' 
rado soviético como, una señal 
le que !a representación rusa tic­
io la intención de llegar a un 
iciierdo, y Zorln no ha venido 
• Ginebra con el pnico intento de 
)ronunciar discursos de propa­
ganda.' 
3EIS PUNTOS DE ACUERDO 

Ginebra^—En la conferencia de 
losarme de hoy. el delegado so-
dético dijo que estaba satisfecho 
le que di delegado francés, Moch, 
iubie.se enumerado los sois puñ­
os, en relación con los con tro-
es, en les' que las dos partes pa-
•ccon hallarse de acuerdo, cine 
en' los siguientes: 

í.—Aceptación de la necesidaa 
le una organización de dcsartne 
nternacional o cierto órgano 
•entfal para controlar el deS-
irme.-

2. —Aceptación de la necesidad 
ie control desdo la primera eta-
)á de desarme. 

3. —Una vez que una medida.de 
iesarme sea conseguida, el con-
roi aobe ser mantenido para im-
)cdir violaciones, secretas del 
iiLsnio.- •' • 

4. —'La necesidad de participa-
;ión de todos ¡os Estados en un 
Cuerdo de desarme. Todos los 
)aises firmanre.s del tratado ele 
iesarme deberán hacer, deolar^i-
: iones de los niveles ae sus fu cr­
ias y armamentos convenciona-
es. 

5. —La reducion de Pas fuerzas 
irmadas y de los armamentos de­
je ser controlada. , ' • 

6. —La necesidad de com'proba-
;ión de las medidas de desarme 
IOV medio de inspectores o con-
Toladores internacionales. 

Autorizadas fpentes occidenta-
es afirman que parece ser que 
íüonn había dado su tácito acuer-
lo a los seis puntos de "contacto" 
.'xpuestos por Julos Moch.—Efe. 

CONTROLES SIMULTANEOS 
Ginebra.—En la conferencia de 

- desarmo de diez naciones. Julos 
Moch, j?fe de ja delegación fran­
cesa, dijo que es indispensable 
disponer de controles simultáneos 
paso a paso con cada íaso del 
desarmo. 

Agregó que poco significaría 
\ saber que había reducción si no 
se conocía a la vez uno ae estos 
otros des factores: el total inicial 
o el final. Hasta . que no haya 
acuerdo sobre esto resulta inútil 
•llegar a medidas especificas do 
desarme. 
UNA ADVERTENCIA, 

Los Angeles.—El doctor Edward 
Tcller, uno de les primeros inves­
tigadores de la bomba atómica, 
ha manifestado que los Estados 
Unidos no deben prometer el 
abandono de las pruebas subte­
rráneas nucleares porque Rusia 
puede continuar con ellas sin que 
sus explosiones sean detectadas. 
•Teller, que es director del labo­
ratorio radiactivo, de la Universi­
dad de California, afirmó que 
•'abandonar tales pruebas supon­
dría convertirse en una potencia 

• de segunda categoría". 

Importantes sugerencias fueron formuladas 

en la reunión que ayer celehró Ja comisión 

Permanente de las Sociedades y Peñas locales 
Gestiones pora que el Oviedo juegue un partido amistoso 
con el Burgos, en Zatorre, el próximo día 12 de Abril 
Se ¡raiufá de organizar no conenno provincial de bandas de música 

Madrid. — Durante el día 
de hoy ,ha llovido débil o mo­
deradamente en toda Iq. 
península excepto la costa 
con fábrica^ siendo las pre­
cipitaciones más intensas en 
la cuenca del Guadalquivi.-
y Cataluña. También ha llo­
vido moderadamente en Ceu­
ta y Melilla.' En Baleares y 
Canarias,la nubosidad ha si-
do abundante. 

Predicción para el día 25: 
Continuackin del mal tiempo 
en toda la península, espe­
cialmente en. la vertiente at­
lántica. Mejoría en Canarias. 

Temperaturas de Madrid: 
li.,S grados a las 15,45 horas 
y 9.2 grados a las 5,30 horas. 

Extremas de España: San­
tander, 22 grados; Salaman­
ca, 4.—Cifra. 

E n l a s a l a de s e s i o n e s d e l A y u n ­
t a m i e n t o v o l v i ó a r e u n i r s e a n o c h e 
l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e de l a s S o ­
c i e d a d e s y P e ñ a s de n u e s t r a c i u d a d , 
q u e h a n de p a r t i c i p a r e n l a C a b a l ­
g a t a d e l P r e g ó n a n u n c i a d o r de l a s 
f e r i a s y f i e s t a s d e S a n P e d r o y S a n 
P a b l o . 

L a r e u n i ó n e s t u v o p r e s i d i d a p o r é j 
a l c a l d e de la c i u d a d ; p r e s i d e n t e de , 
l a C o m i s i ó n de G o b i e r n o , d o n M a ­
r i a n o P é r e z ; c o n c e j a l e s s e ñ o r ejp 
A r a n g ü e n a y . C a b e l l o e i n g e n i e r o , 
m u n i c i p a l s e ñ o r O r e j ó n . 

P r i m e r a m é n t e e l a l c a l d e l}}zó V é r 
a los r e u n i d o s que l a s i t u a c i ó n e c o ­
n ó m i c a a c t u a l no p e r m i t e g r a n d e s 
a p o r t a c i o n e s p o r p a r t e d e l A y u n t a ­
m i e n t o p a r a a f r o n t a r los g a s t o s de 

' C a b a l g a t a , r a z ó n p o r l a c u a l s e h a 
a c o r d a d o p o n e r a" d i s p o s i c i ó n d e l 
P a t r o n a t o d e l P r e g ó n l a c a n t i d a d 
d e 125.000 p e s e t a s . E s t a c i f r a s u p o ­
ne, p o r t a n t o , u n a i m p o r t a n t e r e b a ­
j a r e s p e c t o a l d e s e m b o l s o que e l 
a ñ o p a s a d o h i z o l a C o r p o r a c i ó n p a ­
r a • e s t a f i e s t a de a u t é n t i c o a m b i e n ­
te p o p u l a r , de l a q u e p a r t i c i p a p o r 
i g u a l t o d o e l p u e b l o h ú r g a l e s . 

S e ñ a l ó e l s e ñ o r J a q u o t o t q u e h a n 
de s e r l a ^ p r o p i a s S o c i e d a d e s y P e ­
ñ a s l a s q u e , m e d i a n t e l a o r g a n i z a ­
c i ó n d e a c t o s y f e s t e j o s , h a b i l i t e n 
r e c u r s o s p a r a i r n u t r i e n d o l o s f o n ­
d o s de l a C a b a l g a t a , e n c u y a s ges ­
t i o n e s s i e m p r e c o n t a r á n c o n l a de­
c i d i d a a y u d a y c o l a b o r a c i ó n d e l 
A y u n t a m i e n t o q u e p r e s i d e y c o l o c a 
b a j o s u t u t e l a a l P a t r o n a t o y a la 
C o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e l a s P e ­
ñ a s . 

A g r e g ó q u e e l a ñ o p r ó x i m o p o d r á 
s e r a m p l i a d a e s a s u m a d e s t i n a d a a 
s u f r a g a r lo¡=/ g a s t o s de l a C a b a l g a t a , 
p e r o q u e e n e l a c t u a l h a y q u e c e ­
ñ i r s e a l a s c i r c u n s t a n c i a s . , 

D e s p u é s se d i ó l e c t u r a a l a s c o n ­
t e s t a c i o n e s d a d a s p o r d i v e r s a s e n t i ­
d a d e s r e l a t i v a s a s u p a r t i c i p a c i ó n 
e n l a C a b a l g a t a . E l n í ú m o r o de S o ­
c i e d a d e s y ' P e ñ a s q u e h a s t a l a fe­
c h a h a n m a n i f e s t a d o s u d e s e o de 
p r e s e n t a r c a r r o z a , s o n t r e c e , e s p e ­
r a n d o q u e e s t e n ú m e r o q u e d e am­
p l i a d o e n dos o t r e s m á s . A es te r e s ­
p e c t o e l a l c a l d e m a n i f e s t ó q u e c o n 
c a t o r c e o q u i n c e c a r r o z a s l a v i s t o -

" s i d a d p u e d e s e r m a y o r , a u n q u e no 
h a y a c a n t i d a d y q u e lo q u e e s p r e ­
c i s o es que t o d a s l a s P e ñ a s c o o p e ­
r e n c o n e l m e j o r e n t u s i a s m o a l é x i ­
to de l a m i s m a . " 

A s i m i s m o s u g i r i ó ql s e ñ o r J a q u o ­
tot q.ue, a l i g u a l q u e se h a c e e n l a 
f e r i a d e S e v i l l a , p o d r í a n l e v a n t a r s e 
e n c i e r t o s l u g a r e s de l a p l a z a de J o ­
s é A n t o n i o u n a t r i b u n a p r e f e r e n t e 

• c u y a s l o c a l i d a d e s p r e f e r e n t e s s e r í a n 
o c u p a d a s m e d i a n t e e l a b o n o de a l ­
g u n a c a n t i d a d , c o n lo q u e s e l o g r a ­
r í a u n a m e r c a n t i l i x a c i ó n de l f e s t e jo , 
q u e h a de s e r a u t é n t i c a m e n t e p o ­
p u l a r . T a m b i é n p r o p u s o ' e l a l c a l d e 

. q u e e n t o r n o a l e s t r a d o o c u p a d o 
p o r l a « R e i n a » y s u < C o r t e de ' h o ­
n o r « p o d r í a n ' h a b i l i t a r s e u n o s p a l ­
c o s p r e f e r e n t e s , e n f o r m a , d e m e d i a 
luzia , p a r a q u e f u e r a n o f r e c i d o s a 
d i v e r s a s e n t i d a d e s , l a s c u a l é s po­
d r í a n c o l a b o r a r e c o n ó m i c a m e n t e a 
los r e s u l t a d o s de l a C a b a l g a t a . 

D e s p u é s se d i ó l e c t u r a a d i v e r s a s 
s u g e r e n c i a s f o r m u l a d a s p o r . v a r i a s 
e n t i d a d e s . E n t r e e l l a s f i g u r a u n a 
p r e s e n t a d a - p o r e l « M o t o C l u b » , 

shampoo 
ü 

a resuelto.,. 

De d í a en día, q u i z á c o m o 

c o n s e c u e n c i a d e l a v a r l o s c o n 

d e t e r g e n t e s l í q u i d o s p o c o 

a d e c u a d o s ; p r e d o m i n a n l o s 

c a b e l l o s g r a s o s , a p e l m a z a d o ^ , 

d i f í c i l e s d e a m o l d a r a l a s 

m o d e r n a s l í n e a s d e p e i n a d o s , 

s u e l t a s y v a p o r o s a s . 

Sin humedecer 
sus cabellos. 
Con rapidez, 
como iad 
y ev 

q u i e n ve f a c t i b l e l a o r g a n i z a c i ó n de 
u n a p r u e b a i de « m o t o - c r o s s » , d e c a ­
r á c t e r n a c i o n a l , ' e n e l m e s de M a y o . 
FJste f e s t e j o "depor t ivo t e n d r í a l u g a r 
e n la c a r r e t e r a M a d r i d - I r ú n . k i l ó ­
m e t r o 238. a u n o s t r e s k i l ó m e t r o s de 
n u e s t r a c i u d a d . L o s e s p a c i o s d e s t i ­
n a d o s a l a p r u e b a *y e l e s t a c i o n a ­
m i e n t o ( i e l p ú b l i c o s e r í a n a c o t a d o s , 
c o b r á n d o s e l a e n t r a d a y p a r a , e l d e s ­
p l a z a m i e n t o d e l p ú b l i c o h a b r í a q u e 
c o f i t a r c o n e l f u n c i o n a m i e n t o de u n 
s e r v i c i o d e a u t o b ú s e s . E s t a p r o p u e s ­
t a p a s ó a e s t u d i o d e l P a t r o n a t o , p o r 
p o r s i e s v i a b l e s u i - e a l i z a c i ó n . 

O t r a p r o p u e s t a , é h t r e l a s v a r i a s 
y m u y i n t e r e s a n t e s , q u e h a f o r m u ­
l a d o l a C a s a i d e A s t u r i a s y L e ó n , es 
l a de e n c a r g a r s e de g e s t i o n a r q u e 
e l R e a l O v i e d o , a l r e g r e s o d e s u 
p a r t i d o c o n e l Z a r a g o z a , q u e j u g a r á 
e n e l c a m p o j le L a R o m a r e d a , e l 
d o m i n g o , d í a 10 de A b r i l , h a g a a l ­
to e n n u e s t r a c i u d a d , p a r a j u g a r e l 
m a r t e s , 12, u n p a r t i d o de c a r á c t e r 
a m i s t o s o c o n e l B u r g o s . L a r e c a u ­
d a c i ó n , s a l v a d o s los g a s t o s m í n i m o s 
de e s t a n c i a de l e q u i p o a s t u r i a n o , p a ­
s a r í a n a e n g r o s a r l o s f o n d o s de l P a ­
t r o n a t o d e l P r e g ó n . 

A s i m i s m o se h a s u g e r i d o p o r o t r a 
e n t i d a d l a c e l e b r a c i ó n de u n p a r t i ­
do de f ú t b o l , d e c a r á c t e r h u m o r í s ­
t i c o , e n f r e n t á n d o s e d o s e q u i p o s de 
« g o r d o s » y « f l a c o s » , i n t e g r a d o s p o r 
r e p r e s e n t a n t e s d e c a d a u n a d e l a s 
e n t i d a d e s que p a r t i c i p e n e n l a C a - ' 
b a l g a t a . E s t e e n c u e n t r o , a l - q u e se 
d o t a r í a d e o t r o s a t r a c t i v o s , p o d r í a 
c e l e b r a r s e a m e d i o d í a de u h d o m i n ­
go, e n Z a t o r r e y los i n g r e s o s n u t r i ­
r í a n a s i i w s m o a q u e l l o s fondos . 

S e h a b l ó de l a c o n v e n i e n c i a / de 
q u e s e a e x p r o p i o P a t r o n a t o q u i e n 
s e e n c a r g u e d e l a a d q u i s i c i ó n g l o ­
b a l de l a s f l o r e s n e c e s a r i a s pai-a. 
a d o r n a r l a s c a r r o z a s , c o n lo que so 
p u e d e c o n s e g u i r u a n o t a b l e a h o r r o . 

O t r o de l o s r e u n i d o s s u g i r i ó q u e 
s e e n v í e p r o p a g a n d a a d e c u a d a a los 
c e n t r o s b u r g a l e s e s d i s e m i n a d o s no 
s ó l o p o r l a g e o g r a f í a e s p a ñ o l a , s i n o 
i n c l u s o a l a s e n t i d a d e s q u e e x i s t e n 
e n d i v e r s a s n a c i o n e s h i s p a n o a m e r i ­
c a n a s , d e l a s c u a l e s p u e d e s o l i c i t a r ­
s e s u gene i -o sa c o l a b o r a c i ó n e c o n ó ­
m i c a p a r a e l m a y o r e s p l e n d o r de l a 
C a b a l g a t a . 

A . e s t e r e s p e c t o se h a r á n v a r i o s 
e s t u d i e s , c o n e l f i n - d e e d i t a r u n 
p r o g r a m a a d e c u a d o , q u e e s t é e n 
c o n s ó n a n c i a c o n e l p r e s t i g i o de e s t a 
f i e s t a p o p u l a r b u r g a l e s a . 

P ó r ú l t i m o s e p l a n t e ó l a c o n v e ­
n i e n c i a de q u e e l A y u n t a m i e n t o o r -
g a ñ i c é u n c o n c u r s o p r o v i n c i a l de 
b a n d a s d e m ú s i c a , q u e e s t a r í a do­
t a d o de i m p o r t a n t e s p r e m i o s . L a s 
a g r u p a c i o n e s d e n u e s t r a p r o v i n c i a , 
p a r t i c i p a r í á n , c a d a u n a , e n l o s < d í a s 
a n t e r i o r e s . a l a c e l e b r a c i ó n d e l a 
C a b a l g a t a , a m e n i z a n d o d u r a n t e s u 

e s t a n c i a e n n u e s t r a c i u d a d d i v e r s o s 
f e s t e j o s y a(l f i n a l p o d r í a l o g r a r s e 
l a r e u n i ó n de t o d a s e l l a s e n B u r g o s , 
c o n lo q u e l a a m b i e n t a c i q n m u s i c a l 
d e l a C a b a l g a t a g a n a r í a e n . c a l i d a d 
y s o n o r i d a d . 

O t r a s i m p o r t a n t e s c u e s t i o n e s f u á -
r o n a b o r d a d a s e n é l c u r s o de l a 
r e u n i ó n , q u e s e p r o l o n g ó h a s t a p a ­
s a d a s l a s d i e z de l a n o c h e . 

Se registran movimientos sísmicos 
en Suiza y en una ciudad francesa 

Un terremofo desfruyó el marfes dos 
pueblos del Alias y causó danoi en otros 

A c i n c o n i ñ o s l e s m a t a l a e x p l o s i ó n d e 

u n a b o m b a a b a n d o n a d a , e n T r i e s t e 

La Haya.—El pesquero francés 
'•Arniand Lamben", de 202 tone­
ladas, ha informado por radio 
que se está hundiendo frente a las 
costas de Escocia, "cerca de Clyde. 
Varias unidades navales han sa­
lido eh ayuda del navio desde la 
localidad d« Campbclltown, en 
Escocia.—Efe. 
ES PUESTA A SALVO LA 

TRIPULACION 
La Haya.—La tripulación del 

i 
(Viene primera pagina) 

to un tratado de paz con las 
des Alemanias. 

No se pidió a Knischcf que se 
dirigiera al pueblo de París dc.s-
dr. les balccnes del Ayuntamien-
te. En cambio se concedió este 
privilegio al presidente Eisenho-
wer, pero no como jefe de Esta­
do visitante, sino como liberador 
de la capital francesa, según c-x-
píicarcn íuncionarics municipales 
a. los pericdistas.—Efe. 

DISCURSO EN 
^ COMERCIO 

LA CAMARA DE 

París. — El jefe del Gobierno 
soviético, Nikita Kruschef, visitó 
esta tarde la Cámara de Coniet-
cio Francesa para reunirse con 
los altos dirigentes de la Banca 
f Comercio galo. Un intérprete 
estuvo hablando en francés du­
rante cuatro minutos y apremian­
do a los mismos é n nombre de 
Kruschef al fomento del comer­
cio entre la URSS y Francia. 

Sin embargo, Kruschef no des­
aprovechó la oportunidad de ha­
blar también de política. 

Después de exponer lo que él 
llama políticas soviéticas y dar 
la lista de una serie de éxitos y 
cifras estadísticas de la produc­
ción rusa, súbitamente Kruschef 
se lanzó a un. violento ataque 
antigermano del que ya' había he­
cho gala antes en el Ayunta­
miento. 

Así, dijo que más pronto o más 
tarde el Gobierno francés tendrá 
que tener una mejor comprensión 
de "la amenaza del militarismo 
alemán". En cuanto a las cues­
tiones económicas Kruschef reve­
ló que el vieeprimer ministro y 
jefe de la comisión estatal plani-
fícadora soviética, había iniciado 
ya las conversaciones con el mi­
nistro francés de Finanzas. 

Un portavoz oficial francés se 
ha negado a revelar nada sobre 

las conversaciones entre Kruschef 
y el general De Gaulle, excepto 
que "el problema, alemáh atrajo 
en forma especial su atención". 
SI SIGUE ASI, "K" HARA 

POCOS PROGRESOS 
París, —r Un representante del 

Ministerio francés de Asuntos Ex­
teriores ha declarado que eñ su 

; reunión de esta manana De 
Gaulle y Kruschef, han tratado 
de los problemas básicos euro-
peoá, especialmente el de Alema­
nia. 

Los observadores diplomáticos 
dé París creen q'ue Kruschef rea­
lizará poces progresos si continúa 
insistiendo en su línea de acción 
sobre el problema alemán en sus 
conversaciones privadas con el 
general De Gaulle, que es decidi­
do partidario de la alianza fran­
co alemana. 

Se considera que el objetivo 
principar que persigue el presi­
dente francés en estas conversa­
ciones, és determinar si Kruschef, 
con objeto de relajar lá tensión 
internaciónal, está preparado o 
no a desencadenar una ola de 
ayuda técnica y upa ofensiva eco­
nómica en los paísés subdesarro-
llados que han obtenido reciente­
mente la independencia.—Efe. 

W Pedn i Pei [iivo se i m i i É 
i Inflo ñ la oanÉiia de losé I 

¡La temporada se inaugurará con una novillada sin picadores 
D e s p u é s d«j ' s u v i a j e a t i e r r a s 

m a n c h e g á s h a n r e g r e s a d o a n u e s t r a 
c i u d a d e l vAliente m a t a d o r de t o r o s 
h ú r g a l e s R a f a e l P e d r o s a y e l n o t a ­
b l e n o v i l l e r o P e d r o C a l v o . ^ 

A c o m p a ñ a d o s de d o n K n r i q u e 
U i l o a y de o t r o s a t l c i o m i d o s inirjga^ 
l e sos , h a n p a s a d o u n o s d í a s « ti l a 
• m a g n i f i c a f i n c a q u e e n S u b i ó t e 
( C i u d a d R e a l ) , posee e l g a n a d e r o 
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T R O G K E N S H A M P O O 

prolonga la "mise en plis'' 
y mantiene el peinado. ^ 

ÜN PRODUCTO m • 
HAMQL, S. A. - Z U M C t l 

M a d r i d . - — B a j o • J a p r e s i d e n c i a d e l 
d o c t o r E i j o y G a r a y , s e h a r e u n i d o 
l a C o m i s i ó n d e l a s C o r t e s e n c a r g a ­
r la de e m i t i r d i c t a m e n a c e r c a d e l 

o y e c t o de l e y que d i s p o n e l a a d o p -
de n u e v a s c l e f i n i c i o n e s d e J l -

y fo l le to . 

o b j e t o d e l p r o y e c t o de l e y es 
,der l a r e c o m e n d a c i ó n s u g e r i d a 
l a O r g a n i z a c i ó n d e l a s N a c i ó -
U n i d a s p a r a l a E d u c a c i ó n , l a 

^ c i a y l a C u l t u r a , d e f o r m a q u e 
n u e v a s d e f i n i c i o n e s a s e g u r e n l a 

n p a r a b i l i d a d e s t a d í s t i c a , i n t e r n a -
j n a l , a la p a r q u e r i j a n qon c a r á c -
r u n i f o r m e a todos l o s e f e c t o s , 
n q u e sjin c a r á c t e r R e t r o a c t i v o q u e 
l i g u e a u n a ¿ e o r d e n a c i ó n i n m e d l a -

d e l á g b i b l i o t e c a s p ú b l i c a s . 
L o s p á r r a f o s p r i m e r o . s e ^ i m ( j p y 

. ^ j r c e r o d e l a r t í c u l o ' S * de l a L e y de 
I m p r e n t a , de 26 de J u l i o de ,1883 , s e ­
r á n r e d a c t a d o s do- la, s i g u i e n t e 
f o r m a : 

« S e e n t i e n d e p o r l i b i o todo i t t ipre -
s o q u e , s i n s e r ' p m ó d i c o , / r e ú n a en 
U n so lo v o l u m e n 49 . o m á s p á g i n a s , 
e x c l u i d a s J a s c u b i e r t a s . 

S e e n t i e n d o p o r fo l l e to todo i m ­
p r e s o q u e , s i n s e r p e r i ó d i c o , r e ú n a 
e n u n solo vo l i ' imen e n t r o c i n c o a 
c u a r e n t a y o c h o p á g i n a s , e x c l u i d a s 
l a s e u b i e r t a a . 

E s h o j a s u e l t a todo i m p r e s o q u e , 
s i n s e r JICI ¡ ó d i e o , n o l l c y a a c i n c o 
p/lglnást¿. ^ 

K l p r o j ' e c t o de l e y h a p a s a d o a 
l a s Cc ír teB, - C i l ' r a . 

d o n J o s é T o m á s F r í a s , e m p a r e n t a - : 
do c o n o í s o ñ o r T J l I o a . 

D u r a n t e s u e s t a n c i a , los d i e s t r o s 
y a f i c i o n a d o s b u r g a l o s e s f u e r o n c o l ­
m a d o s de a t e n c i o n e s , p r o d i g a d a s 
g e n t i l m e n t e p o r l a í a m i l i a d e l o s se ­
ñ o r e s F r í a s . 

T a n t o I V d r o s a c o m o F e d r o C a l v o 
i n t e r v i n i e r o n e n l a t i e n t a d e v e i n t e 
v a c a s de l a p r e s t i g i o s a d i v i s a de 
F r í á s , a l t e r n a n d o c o n l o s m a t a d o r e s 
do t o r o s A l f o n s o f e r i n o y J o s é G ó ­
m e z C a b a ñ e r o y e l n o v i l l o r o B i n i l i o 
R e d o n d o . 

N o s i n f o r m a n a l g i m o s de los a f i ­
c i o n a d o s q u e h a n p a r t i c i p a d o e n e s ­
t a g r a t í s i m a e x c u r s i ó n c a m p e r a , q u r 
I V d r o s a e s t u v o e n o r m e , m o s t r á n d o -
s e c o m o u n c o n s u m a d o d i r e c t o r de 
t i e n t a , a l p o n e r e n s u e r t e a l a s v a ­
c a s . L u e g o , t o r e a n d o c o n c a p o t e y 
m u l e t a c a u s ó v e r d a d e r a s e n s a c i ó n 
e n t r e los g a n a d e r o s , a f i c i o n a d o s y 
d i e s t r o s . T o d a s s u s i p t e r v e n c i o n e s 
f u e r o n u n a u t é n t i c o d e r r o c h e d e a r ­
t e y s a b i d u r í a y a l t é r m i n o de l a 
t i e n t a l a s f e l i c i t a c i o n e s y l o s e l o g i o s 
m á s e n c o m i á s t i c o s f u e r o n d e d i c a ­
d o s a l b r a v o d i e s t r o b o r g a l é s , m e r e ­
c e d o r d e o e n p a r u n p u e s t o de ho^ 
ñ o r e n t r e l a t o r e r í a a c t u a n t e . 4 

T a m b i é n P e d r o ( ' a l v o s o r p r e n d i ó 
a t o d o s l i d i a n d o c o m o un c o n s u m a ­
do m a e s t r o . D e m o s l r ó I i a l l a r s e e n 
m a R n í f i c a f o r m a p a r a i n i e l a r c o n s e ­
g u r i d a d l a t e m p o r a d a y l o s e l o g i o s 
a s u l a b o r n o le f u e r o n r e g a t e a d o s . 

E n r e s u m e n : q u e P e d r o s a y C a l ­
v o se h a r l a r q n de t o r e a r , p o r q u e de 
l a s v e i n t e v a c a s t e n t a d a s m u c h a s 
r e s u l t a r o n b r a v í s i m a s y , c o n m u c h a 
« • a s t a ; q u e l a d i v e r s i ó n h a a b u n d a -

. d o d u r a a to los d o s d í a s qno d u r ó l a 
t i e n t a y q u e l o s s e ñ o r a s F r í a s h a n 
h e c h o h o n o r á s u p r o v e r b i a l an^a-
b i l i c lad y g e n t i l e z a . 

L A T K M ! " 0 I Í A 1 ) A S i : i N A l K í l i l i A -
R A ( O N U N A N O V I l . I , V I ) A E C O ­
N O M I C A 

N o s i n f o r m a n q u e <•! p r o p ó s i t o 
q u e a b r i g a l a o m p i o s a a r r e n d a t a r i a 
de n u e s t r a p l a z a e s i n a u g u r a r l a 
t e m p o r a d a t a u r i n a a b a s e d e u n a 
n o v i l l a d a ^>iii p i c a d o t o s , «-u l a quo se 
l i d i a r á n s r U . n s . s de p t é s t l g f ó S O 
h i e r r o , p o r t r e s v a l o r e s de l a n o v i -
l l e r í a , qno l i a r á n s u p r o x - n t u o i ó n e n 
B u r g o s . 

E s t e f e s t e jo , s i e l t i e m p o f u e r a 
l a v o r . i h l . ^ ( a l v o z t u v i e r a Ii itfur H 
i m i i m i " , . ite l í . m m o o r i . i i i , d í a 17 

dol p r ó x l n i . ) m e s do A b r i l . CHAMAKILEICO 

I 

raí le la i t t d i 

i " M a d r i d . — L a s e m p r e s a s d e l r a m o 
tle l a C o n s t r u c c i ó n y O b r a s P ú b l i ­
c a s e s t á n o b l i g a d a s a i n g r e s a r p a ­
t a el S u b s i d i o d e P a r o c-L 0,5 p o r 100 
de l a b a s e i m p o s i t i v a - e s t a b l e c i d a 
e n e l d e c r e t o de 4 de J u n i o de 1959, 
e n c u m p l i m i e n t o de lo d i s p u e s t o p o r 
el M i n i s t e r i o de T r a b a j o e n o r d e n 
p u b l i c a d a e n el « B o l e t í n O f i c i a l » d e l 
25 de F e b r e r o ú l t i m o , p o r los t r a ­
b a j a d o r e s c l a s i f i c a d o s c o m o . f i jos de 
obr^. y c o n e f e c t i v i d a d d e s d e p r i m e ­
ro de E n e r o p r ó x i m o p a s a d o . 

U n a n o t a f a c i l i t a d a p o r l a A s e s o ­
r í a de I n f o r m a c i ó n , P u b l i c a c i o n e s 
d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l ' d e P r e v i s i ó n , 
a s í lo r e c u e r d a y a g r e g a q u e l a c u o ­
t a c o r r e s p o n d i e n t e a l n j e s de E n e r o 
se i n g r e s a r á e n u n b o l e t í n « E . - ;i -
b i s » , i n d e p e n d i e n t e m e n t e , y s e r á 
p r e s e n t a d a j u n t a m e n t e c o n l a d e l 
m e s de F e b r e r o , d e n t r o d e l m e s de 
M a r z o a c t u a l , n o e^ n e c e s a r i a l a 
c o n f e c c i ó n de u n a « R e l a c i ó n de p r o ­
d u c t o r e s E . - 2» p a r a d i c h a l i q u i d a ­
c i ó n c o m p l e m e n t a r i a . 

C u a l q u i e r d u d a q u e o f r e z c a l a i n ­
t e r p r e t a c i ó n de l a s a n t e r i o r e s i n s ­
t r u c c i o n e s — a g r e g a l a n o t a — p o d r á , 
s e r e x p u e s t a e n las o f i c i n a s d e l a 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l , o a g e n c i a s d e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n , p a ­
r a s u a c l a r a c i ó n . - i - C i f i a . 

pesquero "Armand Lamber", ha 
sido puesta a salvo. Dos mercan­
tes escoceses han trasladado a to­
dos sus miembros a tierra. 
TEMBLOR DE TIERRA 

Besancon (Francia).—Un tem­
blor de tierra ha sacudido Besan­
con y suburbios, en la reglón 
oriental dbl país, a primera hora 
de la mañana de hoy. El moví-, 
miento sísmico íue -sentido tam­
bién en Suiza e Italia. 

Según las primeras noticias el: 
temblor duro de tres a cuatro so-. 
gundes y no ocasiono daños. • 
Tampoco hubo victimas—Efe. 
TAMBIEN EN SUIZA 

Berna.—En Suiza se han r o s ­
trado una serio de tembiorés (io 
tierra en las -primeras horas rjé 
hoy situándose el epicentro ciel , 
íonómeno ei) las proximidades del 
famoso centro de esquí de Mué-, 
rron. 
'Les habitantes de la zona afec­

tada informan que so produjeron 
dos sacudidas poco después de la 
media, noche por lo que todos so 
lanzaron a las calles. So rompió-, 
ron gran cantidad do cristales y , 
cayeren'muchas tejas-de los edi-• 
fie ios. 

Con má's o menos intensidad .c¡ i 
temblor se sintió en. todo el país 
y. en Ginebra; muchas personas' 
so levantaron de la cama. No sé •. 
tienen noticias de que se hayan ; 
producido daños* materiaios do 
consideración ni heridos.—Efe. 
UN NUEVO SEISMO CAUSA 

GRAVES DANpS EN 
MARRUECOS 

i Rabat. — Cuatro remotas loca-: 
lidados de las -.montañas del Atl&s 
que ya fueron afectadas por eí 
• terremoto que destruyó Agadir el 
2 9 de Febrero, sufrieron nueva-' 
mente graves daños a consecuen-": 
cia de otro temblor que las sacu­
dió el .martes por la noche según 
indican informaciones que so re­
ciben'hoy en Rabat. 

Bes de ellas —El Imi Thiki o: 
Igurdanc—al Norte rio Agadir, 
fueren completamente destruidas1 
según los informes. Las otras dos 
—Agnu y Nassa-— cerca de Tiz-í 
hit expcl'imcntaron daños do me­
nor .consideración. No -se ha \\\-\ 
formado que se hayan produci-s 
do victimas. 

Las comunicaciones telefónicas! 
y por carretera se hallan com­
pletamente interrumpidas.—Efe. 
MOTIN EN UNA CARCEL i 

Nashvillo (Tennessee). — Los* 
presos de la principal cárcel do 
Tennessee, se han amotinado des­
pués de ¿ma revuelta, conservan-. 
do des mujeres;como reheneŝ  se-( 

. gún informa la Policía. 
Otras noticias señalan que son 

tres o cuatro los rehenes en poder 
de los presos y cjuê  entre ellos so 
encueníran un empleado de la pri­
sión. Las dos mujeres están tam­
bién empleadas en la prisión. No 
se conoce por ahora el resultado 
inmeaiato fiel plante—Efe. 
MUEREN CINCO NIÑOS POR 

I A EXPLOSION DE UNA 
BOMBA 
Trieste.— Cinco niños han pe­

recido ¡al estallar una-bomba que 1 
había queaado enterrada desde 
la segunda guerra mundial. 
DEJAN EN LIBERTAD A SUS 

IlEHENES 
, Nashvillo (Tennessee)̂  — Los 

- dos fugitivos que habían retenido 
durante 24 horas a 14 personas, 
entre ellas tres mujeres, bajo la 
amenaza de asesinarlas a todas, 
''si no obtenían libertad", han 
dejado hoy a. sus rehenes, que sé 
marchen.—Efe. 

IJOÍ> Ejercicios EBptfituales 
son adejuisición inesperada 
de voz. Porque en. el orden 
interior, sentido y saboreado 
se l lama paz. Por •eso las 
Ejercicios ordenan, paciji-
can v alegran) - •' 

L a " I S O " 125 c c - GRAN TURISMO 

©POTENCIA: C V. 6,7 
# VEIOCIO AO: 90 Km. H. 
41 CONSUMO: l. 2.50 por 100 Km 

CAMBIO: d« 4 valocldbd»» -

# HORQUILLA DELANTERA Y A M O R ­
T I G U A D O R E S T E t E H I O R A U L l C O S 

• FRENOS ESPECÍAlES REFRIGERADOS 
R U E D A S : 3,25x14 

# C O l O R : N E G R O Y P L A T A 

Corr>eii*v os una a»pit*a« 
l l e g a r , una p íeces idad 

LLEGARAS!! 

DESDE HOY, EN TODAS . LAS AGENCIAS 
DISTRIBITIDOR PARA RURGOS Y PROVINCIA: 
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^ n t e l a p r ó x i m a j o r n a d a 

N u e i f r o p r o n ó s t i c o 
Toda la afición burgalesa se ha 

hecho eco del brillante triunfo 
conseguido el domingo por el 
Burgos en Aranda. Un triunfo 
aUe sin duda no habrán agrade^ 
cido el Salamanca ni la Ponferra-
dina, pero que nos ha dejado sa­
tisfechos a todos los seguidores 
del club blanquinegro que, ahora 
más que nunca, se muestra ple-
tórico de moral y en plena forma. 

Ya dijimos que temíamos el 
partido de Aranda tanto o más 

- que cualquiera otro, habida cuen­
ta del indiscutible poderío de la 
Gimnástica en su feudo y del 
nerviosismo que esta clase de r i ­
validades proporciona. Pues bien, 
para imponerse a todo esto, le 

, bastó a nuestro primer equipo el 
hacer uso de la mejor voluntad y 
decisión a la hora de rendir en el 
campo. Luego, el resultado fue una 
consecuencia lógica ya que el Bur­
gos no era sólo voluntad y deci­
sión, sino también conocimientos 
y juego. 

Con todos estos .ingredientes 
bien mezclados, qué duda cabe 
que se puede preparar un "plato" 
capaz de indigestar a cualquier 
equipo con hambre de clasifica­
ción... 

De momento, la atención del 
grupo se ha fijado en ese triun­
virato quê  forman el Burgos, e-1 
Salamanca y la Ponferradina, 
aunque haya quien conceda tam­
bién posibilidades más ov menos 
remotas al Plasencia. ¿Cuál será 
el orden definitivo al concluir'la. 
temporada? 

Si no somos capaces de acertar 
el de cada domingo, cómo nos va­
mos a aventurar con un pronós­
tico a, más largo plazo y supedi­
tado a ^más numerosas sorpresas. 

Será mejor esperar prudente­
mente, confiados. Si la. suerte nos 
acompaña, la alegría será mayor. 
Si por el contrario nuestro sueño 
se desvanece nadie podrá mofar­
se de que hayamos expuesto en 
voz alta nuestras legítimas aspi­
raciones... 

Hemos hablado del Burgos y es 
justo y lógico que lo hagamos tam­
bién del Juventud para elogiar su 
recuperación y sus magníficas ac­
tuaciones últimas, coronadas con 
sendos valiosos triunfos. 

No es posible, sin embargo, que 
sintamos una satisfacción com­
pleta, viendo que el equipo del 
Circulo sigue perseguido por la 
mala suerte. Creíamos que llega-
Ha un momento en que las lesio-

-. nes cesaran de una vez y resul­
ta que-ocurre todo lo contrario; 
a tal punto que. han surgido se-
riias dificultades para juntar once 

^hombres útiles que puedan ali­
nearse el domingo en Salaman-* 
ca. Nada menos .que en Salaman­
ca, donde los discípulos de Eliza-
ga , no solamente podrían; dáda 
su forma actual, resarcirse del 
empate arrancado de Zatorre por 
los charros, sino también favore­
cer al Burgos, reteniendo a uno 
do sus más directos rivales. 

La prensa salmantina no-hace 
muchos elogios' que digamos del 
partido jugado por su equipo 
frente al Ponferrada. Quien sabe 
si al igual que los jugadores le­
sionados suelen meter su "goli-
to", un equipo mermado en las 
facultades de algunos de sus hom-
bres es capaz de dar la campana­
da... Cosas más difíciles se han 
visto.. Y que conste que no pro-
nósticamos y mucho menos ase­
guramos. 

Hablemos ahora de los 
PABTIDOS PARA EL 

DOMINGO 
Béjur-Plasencm.-
Eutopa-Paleivcid. . 1 ; 

/ H u l k r a - A R A M D J N A . . 
~ BURGOS-Astorna . 
- Sa/i, Pedro-Pon/errada. 

Sa lamanca-JVV É N T U ü . 
C. Rodricio-Júpiter. 
Oaccrcñor^amora. 
Esta vez vamos a comentar los 

partidos por «1 mismo orden en 
QUe les hemos escrito. 

Hemos dicho anteriormento,\ 
que el Plasencia puede dar gue­
rra. Para que esto suceda, es ne-

* cesarlo se disponga también a no 
Perder partidos. Pero, ¿basta con 
íiutrer para poder?. Por si' acaso, 
vamos a suponer que no podrá 
con el Réjar. 

El Europa taLVez piense quo 
^ay otros equipos peor que el. 

embargo, por aquello de que 
I Posición tampoco es boyante, 

QUo digamos, y porque el Palen-
cia va a la par, ganarán los va-

| ^solétanos a poco que se lo pro-
Pongan para contentar a sus se-

i suidores. 
.o¿Qué pasará en Santa Lucia? 
<.Scrá capaz de desquitarse la 
Arandina? Su situación sigue 
siendo relativamente cómoda, pe­
ro convendrá oue no confie de-

N 'nasiado si quiere seguir conser­
vándola. El Hullera siempre nos 
na parecido un conj-unto correo­
so, pero no olvidamos que esa y 
^gunas otras virtudes las tienen 
jos ribereños. Solo falta que el 
Jjomingo las pongan en práctica 

-P ; traigan algo positivo. 
El Burgos "tiene" que derrotar 
Otorga. Se impone la necesi-

uaa de conseguirlo para seguir 
'irmes en la brecha con todas las 
aspiraciones intactas. Para ello, 
Ĵ s conformamos con que el 
^quipo local actúe como lo hizo en" 

• i , a"da- Entonces, los resultados 
¿Ti n ser ¡guales o muy pare-uaos. 

•El San Pedro es posible que 
di f(lU!ora intente ser enemigo 
w j a Ponferradina. Con eso es-
^ dicho todo. 

En Salamanca contarán ya de 
Vrfuro con el triunfo de sus co-

Hacen bien, con ello con­
servarán iodos la moral. Por 
S1,fa Parte, insistimos en la mala 
^ t e que está teniendo el equi­

po del Círculo, que a las lesiones 
de Pestaña, con la rodilla escayo­
lada, y Daniel, a quien acaban 
de quitarle el yeso, ha visto su­
marse las de Josele. Kubalilla, que 
se resintió, y Guti, que resultó to­
cado en un brazo. Total, nada. 
A este paso tendrán que alinearse 
el entrenador y algún directivo... 

¿Qué hará el Ciudad Rodrigo? 
¿Volver por sus fueros y sumar 
nuevas victorias? Por esta vez ha 

jopado con un contrario que le 
va a dificultar mucho el conse­
guirlo. Conste que hemos dicho 
dificultarle, no impedirle. 

Finalmente, el Cacereño está 
situado tan cerca del Zamora, 
que para no andar con diferen­
cias, procurará ponerse a su ul-
tura. Por nuestra parte, nada que 
objetar. 

u 1 1 
le la [ 
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JOii llii. iDIlllf i lOW! 
K ÉIPIÉ It ll A l 

Madrid.—La Cultural Leonesa 
ha eliminado .de la Copa de Su 
Exc'elencia el Generalísimo al E x ­
tremadura por dos goles a cero. 

Leonesa: Membrilla; Campom, 
Seoane, Nano; Chinin, Cabal; 
Lamorena, Paulino, Mellián, Bai­
la y Biescas. 
, Extremadura: Sánchez Rojas; 
Infantes,. Enrique, Román; Veci-
jo, Cardo; Benito, Juanin, Jimé­
nez, Enene, Félix. 

Los primeros cuarenta y cinco 
minutos fueron de más juego del 
Extremadura con desgracia en ei 
rematado y sin embargo, se llegó 
al descanso con la ventaja míni­
ma de la leonesa. Ei tanto de esto 
primer tiempo se marcó a los 42 
minutos al ejecutar Lamorena, 
una falta que le había hecho la 
defensa contraria y ponerlo un 
magnífico remate de cabeza el 
medio Cabal que llevó la pelota 
al fondo de la red.1 La Leonesa, 
Con más fondo físico y mejor co­
locación en el campo dominó a 
su adversario en el segundo tiem­
po y con un juego tranquilo y 
anticipación en la jugada, dop-ii-
nó a su enemigo. 

El segundo gol do la tarde se 
marcó en las • postrimerías del 
partido cuando restaban cuatro 
'minutos con ocasión de una fal­
ta sacada por Cabal y desviada 
de cabeza por Paulino, entrando 
la pelota en la red junto a un 
poste. , v 

Nuestros teléfonos, 1280 y 2015 

A falta solamente de cuatro jor­
nadas para terminar oficialmente el 
Campeonato de Liga en nuestro 
Grupo, nada aún se halla decidido, 
por lo que respecta a los dos pri­
meros puestos que dan opción a ju­
gar la fase de ascenso a Segunda 
División. Hay tres equipos. Sala­
manca, Ponferrad^ y Burgos con si­
milares posibilidades, aunque con 
más fáciles partidos para Ponferra­
da y Salamanca, por este orden. 

Nuestro primer Club se halla en 
un momento en que de nosotros de­
pende su clasificación; sí, de tí y 
de "mí, de todos sus socios y de to­
dos los burgaleses en general. Y 
ahora os preguntaréis ¿y qué pode­
mos hacer los burgaleses para que 
nuestro equipo logre su clasifica­
ción? Solamente una cosa: acudir 
todos el domingo al Campo de Za-

• torre y cuando nuestro equipo sal­
te al césped, o al «barro», recibirles 
con una ovación de gala que dure 
varios minutos y premie no sólo su 
meritísima victoria de Aranda, sino 
que. a la vez, llegue al espíritu de 
nuestros jugadores y fortalezca su 
moral para el encuentro, dificilísi­
mo, que ha de disputar el domingo 
siguiente en el campo de Santa Marr 
ta, de Ponferrada, contra el titular 
de dicha localidad. No dudéis de que 
si así lo hacemos, nuestro equipo, a 
punto como se halla y con una mo­
ral elevada —mayor cuanto más en­
tusiasta e intenso sea nuestro aplau­
so—'• logrará ¿por qué no? la vic­
toria. Clase, como digo anteriormen­
te, tiene; la moral hemos de dárse­
la nosotros. • -

¡Burgaleses! Acudamos todos el 
domingo al campo de la Barriada 
Obrera con la suficiente antelación 
para recibir a nuestro equipo con 
entusiasmo y al terminar el partido 
contra el Astorga, que n u e s t ro 
aplauso vuelva a sonar fuerte para 
él, para cuando al domingo siguien­
te salten ai' terreno de Santa Mar­
ta' aún vibren en sus oídos los aplau­
sos entusiastas de todos sus segui­
dores que, en definitiva, es el de 
toda, la ciudad de Burgos. 

Ahora dos sugerencias: ¿No se 
puede abrir una suscripción, bien 
en el domicilio social del Club o a 
través de la Prensa local, para, for­
mar una bolsa con el fin de .dotar 
de una importante prima a nues­
tros jugadores para tan trascenden­
tal encuentro? 

L a otra es: ¿No habría posibili­
dad de que alguna firma comercial 
burgalesa patrocinase la retransmi­
sión del encuentro? Ahí queda. Se­
remos muchísimos los miles de bur­
galeses que junto, al receptor segui­
remos con singular interés la mar­
cha de tan decisivo encuentro. 

E L SOCIO K . ' 1.356. 

P o r i n c o r p o r a r s e 

s e r v i c i o m i l i t a r 

a l 

En sus cartas para Madrid 
o Barcelona, consigne siem­
pre, tras el nombre dé la po­
blación, el número de su dis­
trito postal, dato que puede 
facilitar telefónicamente Co­
rreos. 

E l S a n M i g u e l j u e g a e l domin­

go en V a l l a d o l id 

E n vísperas de efectuar su in­
corporación al servicio militar, José 
Luis, el excelente jugador que tan 
destacadas actuaciones cuajó mili­
tando en las filas de nuestro pri­
mer equipo, ha tenido a bien des­
pedirse de nosotros y rogarnos que 
transmitamos su saludo de despedi­
da a todos los aficionados burgale­
ses, de los que se lleva grato re­
cuerdo. 

Su nuevo destino será en E l Fe­
rrol,, en el Cuerpo de Infantería de 
Marina. 

Al dar cumplimiento a su peti­
ción, agradecemos a José Luis esta 
atención y lo deseamos mucha suer-
t̂e en su nuevo cometido. 
E L SAN M I G U E L A V A L L A D O L I D 

Corresponde al juvenil San Mi­
guel desplazarse el domingo a V a -
lladolid para enfrentarse "en partido 
de vuelta con el de su misma ca­
tegoría, Real Valladolid'. 

E l equipo burgalés saldrá d e 
nuestra ciudad el mismo domingo, 
á la una y media de la tarde. E l 
encuentro "dará comienzo a las cua­
tro menos cuarto y se jugará en el 
estadio de Zorrilla, si el tiempo es 
bueno, o en el de'la Federación, si 
el tiempo no acompaña. E n cual­
quiera de los dos casos, como preli­
minar del que a continuación dispu­
tarán Europa Delicias y Falencia. 
P I E P A S , SUSPENDIDO P O R U N 

P A R T I D O 
E l defensa central del Ponferra­

da. Plepas, que como es sabido fue 
expulsado del terreno de juego, ha 
sido sancionado con un sslo partido. 

Lo que equivale a decir que es­
tará descansadltó para cuando el 
Burgos vaya por aquellas tierras. 

• » 1(1 •• 

M O T O R E S 
C A M I 

Señora: Si quiere que sus 
menús sean variados y sus 
platos bien presentados, asis­
ta a los cursos de Especializa-
ción de Cocina, que se dan en 
la Escuela Hogar de Sección 
Femenina. 

BALONCESTO 
C a m p e o n a t o r e g i o n a l 

Partidos y arbitros para el do­
mingo: 

Campo' Zatorre de la Caja del 
Círculo. — A las 10,30, Atómico-
Congregación; señores Palacín, 
Domingo y Balbás. 

Campo La Serna. — A las 11, 
La Salle - Otumba; séñores Mar­
tínez y Antonio con Gil. 

E E 

I 
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Logroño 
Para el próximo domingo, día 3 

de Abril, se anuncia* la inaugura­
ción de la temporada taurina en la 
plaza de toros logroñésa con la ac-
Huaclón de León Espinosa, Julio 
Espada y el más joven de los no­
villeros actuales, Tinín. 

:—El Servido de Extensión Cul-

S i e m p r e h a y l u g a r 

p a r a a p a r c a r l a V E S P A 

m e l punto d e su des t ino 

UEGAR SIEMPRE 6IEN 
CON COMODIDAD Y POCO 
GASTO, A TODA5 PARTIS 

El Instituto de técnicos de Auto-
moción de Illinois (U. S. A.) ha 
considerado la «Vespa» como el 
V E H I C U L O MAS PERFECTO en 
su g é n e r o . 
Vd. sabe que esta perfección 
queda asegurada por minuciosa 
confrol de rodaje del motor en 
el banco de pruebas, compro­
b á n d o s e Ic^ potencio, consumo 
y silenciosidad. Ulteriormente, 
otro posterior confrol, en ei no­
vísimo « s i s t e m o de rodillos», 
v e r i f i c a la estabilidad de la 
«Vespa» y el acoplamiento per 
fecto de sus mecanismos motri 
ees y de marcha 

m m 

m u c h o m a s 

6 0 

tural del Frente de Juventudes de 
Logroño ba convocado su I I I Cer­
tamen de Arte en tres categorías ju­
veniles, siendo los premios, en pin-. 
tura de 500, 250, 200 pesetas para 
óleo, pastel y acuarela, .respectiva­
mente; de 300 y dos de 200 para di­
bujo a pluma, lápiz y carbón y de 
500 para escultura, en cualquiera 
de sus manifestaciones. 

Vizcaya 
E n el frontón de Archanda ha te­

nido lugar un curioso desafío de 
pelota a mano entre un joven de 
30 áños y un anciano de 72, vencien­
do el prlméro por 22-20. 

— L a Sociedad Coral Bilbaína, 
vuelve a montar, apoyada por las 
Corporaciones los conciertos sacros. 
E l primero de ellos será a base de 
«La Creación», de Háydn, que fue 
el que puso de relieve, el año pasa­
do, sin duda alguna, la personali­
dad de Rafael Frühbeck, E l segun­
do concierto será «La Pasión», de 
Bach. 

Én dichos conciertos tomarán par­
te la orquesta Sinfónica y la Coral, 
bajo la batuta de Frühbeck. 

Soria 
E n Medinaceli, de esta provincia, 

ha sido inaugurado en los bajos de 
la Sociedad de Recreo un cine, cu­
yas obras se han realizado en el 
tiempo record de mes y medio. -

Falencia 

Agen/e para BurgoZ J O S E B A R R I O S 

Como preparación a la grandiosa 
coronación dé Nuestra ../Señora de 
Belén, Patrona de Carrión de los 
Condes, se celebrará en esta loca­
lidad un Congréso Eucavístlco co­
marcal, los , días 18 al 24 de Abril 
próximos. 

— E n el ciclo de actividades cer­
vantinas que se está desarrollando 

, en el Instituto «Jorge Manrique», 
pronunció una conferencia en fran­
cés el profesor don Eduardo Rodrí­
guez Pérez. 

AJava 
Ha comenzado la demolición, en 

Vitoria, de la célebre Venta de la 
Caña, determinada por las exigen­
cias del nuevo poblado de Abechu-
co, que gana mucho con su desapíu-
rlclón. 

Segovia 
Curro Girón ha sido contratado 

en firme, pô - la nueva empresa de 
la plaza de toros segovlana, para 
torear el día, de San Pedro. 

— L a Diputación provincial, 'ha 
aprobado el presupuesto extraox-dl-
narlo para reparación de carreteras 
y caminos vecinales y ha iniciado 

gestiones para la • adquisición de 
una máquina apisonadora. 

—Los cinco sacerdotes que fueron 
ordenados el día de San José, en 
Cantalejo y que son naturales de di­
cho pueblo, han celebrado al mismo 
tiempo su primera misa. 

VaUadoJid 
Con el fin de estimular la selec­

ción de ganado de carne para ' el 
abastecimiento- de la población y 
con ocasión de las próximas festivi­
dades de Seman^ Sa-nta, el Ayun­
tamiento ha organizado Un concur­
so de Rendimientos del mismo. Los 
premios oscilan entre mil quinien­
tas y quinientas pesetas. 

Don Ramón; Ferreiro. Ilustre es­
critor y poeta, será quien pronun­
cie éste año el pregón literario do 
la Semana Santa Vallisoletana, aun­
que se desconoce la fecha de tal Í>O-
lemnidad. 

Los Ejercicios .Espiritua­
les son mi- i n d i s p e n s a ­
b l e b a ñ o de sobrenaiura-
lismo. (O'Gonell). 

poro s u p r i m i e n d o el b o l ó n e n 
el o í d o y s u e n g o r r o s o c a b l 

D i s i m u l a r á n s u d e f e c J o v o i n i 
m e j o r c o n 

las .modernas gafas auditivas 

Ó M I K R O N 
el modelo más estético del mundo 

DISTRIBUIDOR PARA BÜRCOS: 

Optica Nacional 
Espolón, 1 

ATENCION GANADEROS 
Compro leche de oveja pura a 7,75 pago al contado; 7'85 

pago por quincenas y 8 pesetas, pago pov meses vencidos. 
En Fábrica de Quesos de 

ENRIQUE MANSO 
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M i m a d r e c u m p l e c i e n a ñ o s 

SI aaoiguí vivo 
Nueva York. — De ios diez 

mü oficios qv.c pueden prac­
ticarse en Nueva York, el ea-
hmlarín Rene Ccstaz ha ele­
gido el menos movido: el de-
mqnUivi vivo. s 

Tro? varios años de adies­
tramiento René ha consegul-
c£c- un control absoluto de los, 
músculos de la cara y .del 
cuerpo y ha puesto ahora cs-
ia- habilidad suya al servicio 
de. IQ. publicidad. Permanece 
inmóvil, como su fuese de 

li madera, en el escaparate.de 
i \ un elegante comercio neoyor-

rjuino, llevando un frac o wi 
traje <fe paseo. 

Los transeúntes le chistan, 
Qolrxán la vitrina, pero René 
permanece imponible con lós 
ojos como si fuesen de cris­
tal^ sin siquiera tragar •sali-/ 
va*. Cada, quince minutos in­
terrumpe su trabaje para que 
descansen piis ojos y dar un 
peque fio vasco.—f F I E L ) . 

P o r P a s c u a l D O M I N G O J I M E N O ; 

Nuestra pluma, colaboradora 
del DIARIO, que ha tirado a sus 
columnas diversidad de temas, 
efemérides y sucesos relacionados 

(con Burgos y su provincia, no po­
nía permanecer callada en dar a 
conocer a sus lectores un aconte­
cimiento que tan do cerca ataña 
a quien estas letras escribe. 

El mero hecho de que una per­
sona llegue a centenaria consti­
tuye ya por si solo un suceso dig­
no de ser reseñado con cierta 
emoción y alegría, ¡cuál no será 
la del escritor que ha de trascri­
bir para el periódico ia fecha so­
lemne en que su querida madre 
cumple los cien años! 

Emoción honda del alma, ale­
gría sublime ,que salta del cora­
zón y se traduce en lágrimas tem-
pladas;ep cálidos amores; recuer­
dos de toda una vida ocasionada 
por el cariño de madre que aún 
nos acuña tiernamente en su re­
gazo y ante la que hoy,, en este 
25 ue Marzo de 1960, ai cumplir 
sus^cien anos, nos sentimos más 
niñas y con mayor deseo de su 
calor materno. 

Al trazar sus rasgos biográficos, 
nuestra plunría, llevada también 
de natural sentimiento, no acierta 
a expresar lo quo el corazón la 
dicta, son muchas las emociones 
que hoy embargan nuestro ánimo 
y pedimos al lector que serena­
mente, participe •también de. ellas 
y se una a nuestra dicha infinita 
de celebrar el centenario .de una 
madre a quien tanto amamos. 

Doña María Jimeno Echevarría 
nació en la villa de Burgo de Or­
ina el " día 25 de Marzo'de 1860, 
siendo notario mayor de dicha 

ciudad don Domingo Jimeno 
Aguilar, natural de Peñaranda 
de Duero, casado con doña Dolo­
res Echevarría Mata, de familia 
de las provincias vascas. 

Días aquellos de intrigas y lu­
chas políticas en que el Gobierno 
español declaro la guerra al Im­
perio de Marruecos en la cual los 
generales Frlm y 0,Donñel de­
mostraron su valor y capacidad 
militar. -

Epoca de la guerra civil man­
tenida por ¡es partidarios de don 
Carlos de Borbón y. los afectos ai 
Gobierno de la Nación bajo el rei­
nado de Isabel I I . 

La feliz memoria que, pese a 
sus cien años conserva mi madre, 
le permite relatar, coh su peculiar 
gracejo y buen.humor, cómo en 
el año 1875" entraron las tropas 
carlistas en Burgo de Osma, des­
tacándose una patrulla hasta la 
plaza mayor de la villa, llamando 
á la puerta de su casa para, que 
entregaran el caballo de mi abue­
lo; r—"yo, —dice mi madre— te­
nia entonces 15 años; bajé al por­
tal de la mano de mi mamá y de 
mis hermanitos Lucio y Antonio, 
no me asusté mucho, pero ai com­
probar que no teníamos el caba­
llo, pues lo había sacado el cria-
do^de casa, se llevaron en rehe-
nes a mi hermano Lucio, que te­
nia 11 años, quedando todos muy 
desconsolados. Ocho días lo tu­
vieron escondido por montes y 
cuevas, devolviéndolo sano y sal­
vo. 

En 1880, un año después do las 
bodas reales .do Alfonso X I I y la 
archiduquesa de Austria, María 
Cristina, contrajo matrimonio 

la U n a i a i o a i m i c t i Afaiiía ln M t 
Aranda.— (De nuestro corres­

ponsal). 
Mañana, v i e r n e s , - dia 25, 

cumple los cien años la señora 
doña María Jimeno E.chevarrü, 
que .nació en Burgo de Osma ol 
ciía 25 de Marzo de 1860; Sus pa­
dres fueron don Domingo Jimeno 
Aguilar, natural do Peñaranda 
fie Duero y entonces notario de 
Má .vilia soriana y doña Dolores 

• Echevarría Mata. 
Con su fresca memoria, admi-

.^able trato y simpatía, no exen­
ta de buen humor, nos cuenta 
<ioña María, algunos deitalles de 

, su juventud. En el año 1875, nos 
dice, entraron las tropas carlis­
tas en Burgo de Osma, donde 
residía, llamando en casa de sus 
padres p'ara llevarse ol caballo 

.qué don Domingo poseía. De la 
mano de su madre, atemorizados, 
bajaron al portal ella y sus dos 
hermanos, Antonio y Lucio y al 
comprobar los carlistas que el ca­
ballo ya no estaba, se llevaron en 
rohénes a su hermaníto Lucio, de 
M años de edad, pero pasados 20 
días, le devolvieron sano y sal-, 

. VO. 
E n sus primeros años de juven­

tud, vivió con su tía dona Jacin­
ta, hermana de su padre, cuyo 
esposo, don Podro Sánchez Arri­
bas, fue alcalde de Aranda'y di­
putado provincial. Nos cuenta el 
detalle de su tía citada, que crió 

. gusanos do seda en ;cantidad su-
íiclcnte para hilar madejas do 
seda con las que confeccionó un 
precioso vestido que obtuvo uno 
de los primeros premios en la Ex­
posición del Congreso Agrícola 
Minero celebrado en Burgos el 
año 1902. 

Conoció los días agitados de la 
guerra Carlista, el Reinado de 
IsabeMI, d? Alfonso X I I y Al­
fonso X I I I , Directorio Militar, los 
nefastos de la República, en que 
su hijo, entonces sacerdote don 
Jacinto, fue encarcelado. Y "des­
pués, el Glorioso Alzamiento Na­
cional, al que entregó, sin repa­
ro, sus valiosas onzas de oro, rc-
cyerdo de sus antepasados, en 
Cuya contienda, uno de sus nie­
tos. Siró Arribas Jimeno, fue he­
rido en \ú frente dei Ebro, obte­
niendo él honroso tituló de Alfé­
rez Caballero Mutilado. 

E n el año 1880, contrajo ma­
trimonio con don Faustino J i ­
meno Vela, doctor en Farmacia, 
catedrático y director del Colegio 
de la Vera Cruz de Aranda de 
Duero, fijando su residencia en 
esta villa, donde nacieron ocho 
hijos fruto deí matrimonio, de 
los que viven cinco: María de 
las Viñas, viuda del doctor don 
Santos Gallo; Rosina, casada coh 
el farmacéutico don Nacrino Arri­
bas Revilla, que cuenta con 11 
hijos; Juliana, casada con don 
Flcfrentin Gómez Alvarez de Ron, 
médico, quo cuentia con 8 hijos; 
Pascual-Domingo, casado con do­
ña Josefina de Pablos García, 
farmacéutico de Aranda de Due­
ro y colaborador de DIARIO D E 
BURGOS, que cuenta con 5 hijos, 
y Jacinto, canónigo archivero de 
la Catedral de Soria y director 
del seinanario "Hogar y Pueblo". 

E n el año 1903, trasladaron su 
residencia a Peñaranda de Due­
ro y allí permaneció la familia 
hasta que en 1925 se hizo cargo 
de la farmacia de dicha locali­
dad, e¿ue viene sucediéndose de 
padres a hijos durante cinco ge-

S O R T E O 
de los REGALOS INFANTILES de la 

a l inas i ÜÍIO l i 

¡i! 

Con motivo del sorteo de los regalos infantiles de la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico de Obrertts se celebro ayer, a las' 
cinco de la tarde, en. su Salón de Actos una velada dedicada a 
los niños con gran asistencia quedando, el Salón incapaz para 
el gran número de impositores atraídos por la sugestiva velada 
que se había anunciado. '/ 

Se proyectó la película "Ruta de Marfil'*, rodada en unos be­
llos escenarios naturales del Africa Occidental Británica, en 
Technicolor y Vistavisión, la cual constituyó la delicia de la grey 
infantil que siguió la proyección con gran interés y deleite. 

En el descanso se procedió al sorteo de los magnífteos regalos 
que la Caja del Circulo ofrece a los niños burgaleses con mo­
tivo de sus "Bodas de Oro", siendo los números premiados los 
siguientes: 

Bicicleta niño 661.386 
Tren eléctrico 388.386 
Bicicleta niña 370.549 
Cocina eléctrica 467.368 

BAIOÑES B E FUTBOL 
626.546 
333.907 
822.789 
736.743 

664.467 
358.162 
16.061 
86.003 

tOTES DE LIBROS 
381.403 72.887 

1.022.530 820.552 
44.349 474 

316.133 
324.443 
137.034 

432.360 
125.547 
210.601 

160.760 
8.648 

313.065 

8.063 
768.345 
v 36.036 

28.176 
166.276 
75.313 

337 
53.495 
8.171 

68.310 211.318 

.578 
60.431 

856.132 

MUÑECAS 
623.571 1 
874.333 
726.769 

COSTUREROS 
761.001) 75.545 

6.132 387.136 
466.371 168.163 

1G.886 
33.412 
7.185 

835.877 
23.164 

133.168 

317.760 
605.711 
68.402 

92.872 
45.103 
71.505 

4.641 
50.610 

45.398 
83.164 

512.306 88.966 

123.389 
25.361 

83.643 
776.670 

50.860 
61.339 

124.718 

36.285 
52.081 

952.01G 

768.401 
61.348 

14.062 
197.321 

680.588 82.686 
Las personas agraciadas en el sorteo, pueden pasar a recoger 

el regalo que les haya Correspondido en las Oficinas Centrales y 
^ w ^ S 1 ^ 40 ,a Provincia de la, CAJA DE .AHORROS DEL 
CIRCULO CATOLICO, 

neraciones consecutivas, su hijo 
Pascual-Domingo, eiue es quien en 
la actualidad la regenta, regre­
sando doña María con su familia 
a Aranda a su casa solariega. 

E n 1931, falleció su esposo, que­
dando su hija María de las Viñas-
ai cuidado de su madre, donde 
día traadía, ha llegado al de hoy, 
en que cumple 100 años de edad. 

' Doña María conserva perfecta­
mente sus funciones fisiológicas y 
todos sus sentidos: con pulso fir­
me y apenas sin gafas, escribe 
con letra menuda felicitando ,el 
santo a todos sus hijos, nietos y 
biznietos, contando ton 24 nie­
tos y U biznietos; igualmente es­
cribe a| muchas amistades de Es­
paña y'del extranjero, pues cuen­
ta con nietos establecidos en Mé­
xico, Francia, Estados Unidos y 
Marruecos. 

Es presidenta honoraria-de las 
Conferencias do" San Vicente de 
Paul, pertenece a la Orden Ter­
cera de San Francisco, tesorera 
de los Jueves Eucarísticos desdo 
su fundación, asociada del Apos­
tolado de la Oración, archieoíra-
de del Corazón de María y de la 
Pasión, Semana Devota de la Vir­
gen del Carmen, de la Cofradía 
de la Virgen de las Viñas, Rosa­
rio y Animas, de la Asociación 
Josefina y de la Adoración Noc­
turna. 

BENDICION APOSTOLICA 

De la Ciudad del Vaticano, por 
transradio, se ha recibido^el' si­
guiente telegrama: "Augusto Pon­
tífice, al cumplir doña María Ji­
meno Echevarría cien años de 
edad complace otorgarle en tés-
timónio benevolencia, particular 
bendiiolón Apostólica, extensiva 
familia.— Cardenal Tardini". 

Del Arzobispado de Burgos, se 
ha recibido uh atento Behdice 
que copiado literalmente, dice: 
"El Arzobispo ele Burgos, Bendi-

iCe paternal y ampliamente a )a 
señora doña María Jimeno Eche­
varría con motivo, del cien ani­
versario de su vida, uniéndose a 
.su acción de gracias a Dios por 
haberla concedido una longevidad 
extraordinaria, que V., según me 
informan, ha sabido aprovechar 
para el servicio de Dios y de la 
Iglesia en cargos de apostolado, 
aunejuo su gloria, mejor sea el 
haber dado un hijo sacerdote a 
esa misma Iglesia de Dios. Uno 
mis oraciones también a las su­
yas y a las do esa familia pi­
diendo al cíela que con tan faus­
to motivo le colme a Vd. y a to­
dos los suyos do sus gracias y 
venturas.-— Burgos, 22 de Mar­
zo de 19C0". 

Doña María Jimeno, vive sus 
cien años con el cariño de sus 
hijos, la alegría de sus nietos y 
biznietos y las oraciones de cinco 
nietas religiosas y un monje ca­
puchino. . 

E n este dia tan fausto para 
Aranda y en particular para el 
domicilio de doña María Jimeno, 
ai que acuden numerosísimas per­
sonas para felicitarla por su cíen 
aniversario, DIARIO D E BUR­
GOS se suma a ese público ho­
menaje, enviándola el .más cari­
ñoso de fos recuerdos, extensivo 
a toda sü familia y en particu­
lar a sus hijos Pascual-Domingo 
y Jacinto, colaboradores de este 
DIARIO. 

con su primo don Faustino Jlme-
-•no Vela, natural de Peñaranda 
de Duero, que por aquella fecha 
había alcanzado el título de doc­
tor en'Farmacia, fijándo su resi­
dencia eii Aranda de Duero don­
de desempeñó el cargo de cate­
drático y director del Colegio de 
la Vera Cruz, en cuya villa vimos 
la luz primera los cinco hijos vi­
vientes y otras dos niñas que su­
cumbieron victimas de la terrible 
difteria, salvándose la tercera, hi­
ja, María de las. Viñas, que íue 
uno de los primeros casos trata­
dos con el suero antidif.térico y 
cuyo nombre está registrado en 
ei Instituto Pastcur figurando el 
retrato de la sanada en cuadro 
de honor. 

En 19Ó2 y, con motivo del fallo-
cimiento de mi abuelo Pascual, 
se traslado toda la familia a Pe­
ñaranda, para hacerse, cargo mi 
padre de la regencia de la farma­
cia que durante cinco generacio­
nes consecutivas viene sucedién­
dose de padres a hijos, y allí per­
manecimos felizmente, en amoro­
so calor de hogar, hasta el año 
1925, en que, a petición de mi 
protAmitor fi;í nombrado titular 
de la farmacia, volviendo de nue­
vo la familia a su casa solariega' 
de Aranda. 

E n el año 1931 falleció mi pa­
dre, quedando su esposa bajo los 

reuídadós de su hija María de las 
Viñas, viuda del Dr. Santos Ga­
llo, el amor de sus cinco hijos y 
el encanto de veinticuatro nietos 
y once biznietos que continua­
mente la alegran y la ensalzan 
festejando año tras año el día de 
su santo con muestras de encen­
dido cariño; dedicando a la que­
rida abuela inspiradas poesías y 
artísticas orlas en las Pascuas 
Navideñas; oraciones del cielo de 
cinco nietas religiosas y un nieto 
capuchino; llenando la casa de 
muñecas, juguetes favoritos de la 
bisabuela, de infinkiad do minia­
turas que distraen dulcemente su 
ánimo, volviéndose niña mimada 
la que hoy celebra su centenario. 

Y asi, en esta paz hogareña, ne­
tamente cristiana, llena de recuer­
dos y tradiciones familiares, don­
de se mantiene en llama viva to­
do el sabor costumbrista de un 
pasado venturoso, doña María J i ­
meno ha ido contando1 dia a día 
sus cien años, un siglo mantenido 
con amor y valentía admirable: 
plena de actividad biológica y en 
perfecto equilibrio su razón y sus 
sentidos. • 

Por la dicha inefable con que 
Dios íios premia conservando la 
Vida preciosa de una madre a 
quien tanto adoramos, sólo con 
lágrimas y oraciones hemos do 
expresar al Altísimo nuestra in­
mensa alegría y gratitud, y rendir 
a esta madre sublime_ homenaje 
de veneración y. cariño, mante­
nido siempre en flor por todos 
sus hijos. 

Peñaranda de Duero, 25 Mar-
?o 1960. 

• 

L \ Avlarlón líspaJÍu^a ucalm tita 
oumpllr KU.H cínvuciila ailón. 

,Jvor quó nu hablnr de low prlmcvus 
neroplanoR •* 

E l ncropíano fue un iufento que so 
adelantó a todas las predlccioiu's. 
Hombro ele la visión profética <!«' 
Wcllv eseribía on los albores de 
nnestro siglo:' «No oreo que la oero-
nántlea pueda motllficar notablemen­
te los medios de comunieaeión. Un 
hombre no es un albatrus, sino nn 
bípedo terrestre eon una seria predis-' 
posición a sufrir náuseas y vértifíos». 

I-iOS que por esta 'misma époea se­
guían los trabajos de los primeros 
ensayistas del vuelo, admitían que 
quizá antes de 1950 se podría íirvcn-
tar un aparato capá» de trasladar­
se por el aire do un puntó a otro. Y , sin embargo, 
pocos años después, el 31 de Octubre de 1908, Ble-
rlot consigue recorrer 28 kilómetroti en su frágU mo­
noplano de alas de pergamino, y al siguiente año 
atraviesa el canal de la ."Mancha. 

L a historia de la Aviación española comien/. i 
cuando Alfonso X I I I marcha a Van a presenciar los 
ensayos de los hermanos Wright. Por entonces. Paul 
Painlevé, miembro de la Academia de Ciencias de 
París, asciende en el aeroplano de Wright y refiere 
sus impresiones en «I.c Mietin»: «Sensación de deli­
cias y vértigos... Se diría un pájaro que -vuela con 
su jaula». A «monsionr» se le escupa la gorra; se ve 
que pasa miedo, pero no importa, ha batido una mar­
ca mundiaL Ha volado una hora y nueve minutos. 

Kn el mbimo periódico, Henri Farman nos cuen­
ta la emoción de su bautismo aéreo: «Kn íin —di­
ce—, uno se da cuenta bien de la altura. Me han 
dicho qüe volaba a cincuenta metros y es muy po­
sible, pues me elevaba tanto como podía, con obje­
to de que los álamos no me rozaran al pasar... He 
gozado la más bella alegra de mi vida; el encan­
to de volar por encima de mis semejantes, mientras 
los campesinos, asustados, huían en bandadas». 

E l año 10, el capitán de Infantería don Celesti­
no Bayo publica en Barcelona u n lihrito: «"Los aero­
planos desdo el punto de vista militar». España 
contaba entonces con tres aparatos, Alemania con 
cinco y Francia con 29, 

España —^aunque parezca mentira— fue la pri­
mera nación del Mundo que utilizó el avión como 
arma ofensiva. E n nuestra Patria so construyeron 
las primeras bombas de aviación y los primeros 
visores. E l primer bombardeo aéreo de la historia 
lo realizaron, en tierras de Marruecos, el capitán 
Bayo y e! teniente Ilíos, siguiéndoles el entonces 
capitán Kindelán y el Infante don Alfonso de. Or-
leans. Las bombas iban sujetas por una cuerda, que 
el oporador, armado do tijeras, cortaba en, el momen­
to' oportuno. 

E l año 11 tuvo lugar el primer vuelo París-Ma­
drid.'Dieciocho aviadores participaron en el con­
curso, pero KÚlo Vedrlnes Iletíó a la capital de E s ­
paña al cabo de élnco dúw de vuelo. Al año siguien­
te y al final de iós Sanfermines, se celebraron en 
Pamplona dos fiestas de aviación, con Vedrines, 
Oarnier, eí español Lovgorri y una aviadora, ma-
demolselle Briancourt Días más tarde, Vedrines y 
Garnier efectuaron un raid por Jíavarra. Recuerdo 
su llegada a Tíldela; tenía yo cinco años. E l mon-
te del Castillo se llené de curiosos. He pronto, todo 
el mundo se estremeció. ;Allí!, ¡allí!, detían seña­
lando al cielo. Yo vi, anuy a lo lejos, un mosquito 
que cruzaba los aires sobre los montes, color rosa. 

¡ L O S P R I M E R O S 

A E R O P L A N O S ! 

Por José María IRIBARREN 

do la Bardena y que acabó pesándose 
E r a Vedrines. Poco después otro mosquito T ' KOt'>' en un 

Uh propio. E r a Garnier. E n los rostros de todos Z 
flejaba la emoción de haber sido testigos do m, 
lagro»... A mí aquello me dejó indiferente. <qili" 

/ Seria al siguiente año cuando vino Garnl 
Tudela? L a aviación constituía entonces un fe!5 * I 
gratuito del programa de fiestas. Nos dcsportl ; 
muy de madrugada. Pasó bajo nuestros balronp 0n }í 
Cruz Roja, llevando unas camillas de mal agüfeh ^ Í 
tocando cornetas. Y subimos entre un negro horL^ 
güero de gente, al monte de Canraso, dgade, « n * £ 
dio de un rastrojal, se alzaba un cobertizo de cañí"^ é 

'y chapas de zinc. E l público, contenido por i^f0* • 
mas y estacas de ferial, formaba nn gran rectánguj0" I 

Sacaron del hangar el monoplano. E l aparato i 0 r 
go y bajo, con ruedas de bieldo y el fuselaje w 1̂' M 
d< equis de hierro, resaltaba esquelético y daba 
terrible sensación de peligro y fragilidad. Junto "i 
asiento del piloto, un mástil sostenía los cables r, 
sujetaban las alas enormes. Leoncio Garnier —con k 
gorra al revés, unos bigotes grandes y un buzo 
puso en marcha la hélice, rodó por eí rastrojo ~" 
elevo y fue a perderse sobre los montes próximos ^ 
Moncayo. Luego volvió, como pensando que no vklí 
divertirse él solo y dejamos <dn albis». Cuando, fuf 
giendo aterrizar, pasó ruidosamente sobre un secto 
del público, todo el mundo agachó la cabe/a pâ T 
romper, pasado ei susto, en un aplauso enomie qu 
él no podía oír. 

Vedrines y Garnier eran dos héroes popuUir^ 
Los perros tudelános soportaron durante mucho' 
años los nombres dé los célebres aeronautas. 

Un año contrataron a una aviadora. He nuevo «1 
monte se llenó de gentío. Pero no vimos nada. A la 
pobre mujer le entró miedo: que si el viento,'qy6 
si el motor, que si la hélice. Total, que no voló. I¡i 
Ayuntamiento de mi pueblo se incautó deL avión. 
Durante muchos años permaneció arrumbado e« im 
garaje. Se veía ^ través del agujero de la cerradu­
ra y su feble armazón de listones y hierros. Heno 
de polvo, ejercía sobre mis ojos adolescentes 
atracción fascinadora, difícil de explicar. 

E r a aquella la etapa heroica de la aviación la ^ 
l̂os accidentes que costaron la vida de Happe y ej 

capitán Bayo, a Leblond y Hannouvllle. Leblend Ca­
yó al- mar en San Sebastián, ante las rocas que se­
paran la Concha do Ondarretá. Hannouville, ejj mitad 
de la bahía donostiarra. Extrajeron el aparato. De 
él «nunca más, se supo». L a fantasía popxiiar dió en 
decir que llevaba muchos francos encima y, que al­
guien, después de apoderarse de ellos, hizo desapa. 
recer el cadáver. 

C a r t a d e M a d r i d 
Madrid.T / C r ó n i c a 

d e "Tachín" 
para DIARIO D E BURGOS) . 

Diez mil pesetas. Cinco mil pese­
tas. Tres, mi l pesetas. Son los pre­
mios del concurso periodístico con­
vocado por e l . Consejo Superior de 
Protección de Menores. Se los lle­
va rán los autores de los art ículos 
publicados en los diarios y revis­
tas españoles en los que mejor se 
glose o dcstaquo la mejor acción de 
un niño, como informamos breve­
mente, hace seis o siete crónicas. Los 

anana se 

I Congreso 

inaugura en Barcelona e 

niernacional de Filatelia 

fipia OB la umm el imiital mM leí 01 
[ampeador, medail i I M É É de ims 
Barceloná. —• Sellos de la serie de 

El Greco, que so preparan para el 
a-ño próximo, serán impresos en 
Barcelona, por primera vez en la 
Ciudad, durante ei I Congreso I n ­
ternacional de Filatelia, que se 
inaugura rá el próximo día 26. Estos 
sellos, cuya tirada e s t a r á limitada 
a los dias del Congreso, t endrán la 
particularidad de llevar impresa 
una « B >? mayúscula, inicial de la 
ciudad de Barcelona y t endrán un 
gran valor filatélico. 

Esta, noticiu. ha sido dada a cono­
cer por el director general do la 
Fáb r i ca de la Moneda y Timbre, 
don Luis Auguet, en el curso de una 
conferencia de Prensa convocada en 
la Feria, Oficial do Muestras del 
Congreso. 

El señor Auguet indicó la ' impor-1 
tancia de esto Congreso, organiza-

''do por España y al cual concurren 
en total ochenta y cinco países. 
Completará el Congreso una exposi­
ción do sollos, cuyo valor, es casi 
incalculable y que ha sido asegura­
da en diversas Compañías. 

En la sección de competición, ha­
brá las clases nacionales de t.écnicá 
y arte y la* juvenil, reservada a me­
nores de dieciocho años. Pese a la 
limitación esta sección comprende 
cuatrocientas vitrinas, lo que os ín­
dico de la afición a la filatelia en­
t r é la juventud. 

La aportación de España es muy 
: interesante y valiosa y como aspec­
to a destacar es el interés que ha 
tenido el Consejo de la Fáb r i ca de 
la Moneda y Timbre, de exponer los 
cuádros en los que se inspiró el ar­
tista que dibujó los sellos. Así so 
presenta el monumental cuadro del 
Cid Campeador, frente a la llanura 
castellana, obra del ilustre pintor 
don Marceliano Santa Mar ía y en 
la actualidad propiedad del Ayunta-

art ículos deberán publicarse durante 
el próximo raes do Abr i l . Dos ejem­
plares de la revista o diario en que 
se publiquen deberán ser enviados 
al citado Consejo, sito en ¡Fernández 
de la Hoz, 33, indicando «para el 
concurso de Prensa». E l Jurado emi­
t i r á su fallo antes del 5 de Mayo. 
Venga, escritores, a las cuartillas. 
La cosa merece la pona, r.o sólo pol­
los premios, sino también por el 
tema. 

COCI 

CINE ASTORIA Ex^SrAL 
REPOSICION DE 

« R I O B R A V O » 
con JOHN WAYNE, DEAN MARTIN y R I C K Y NELSON 

(Una tierra dé hombres, donde î o tenían sitio los cpbárdes) y 

" R E B E L D I A " 
con DELIA GARCES y FERNANDO .FERNAN GOMEZ 

Autorizadas para, mayores de 16 años 

miento de Burgos, valorado en un 
millón db pesetas; el. cuadro de Isa­
bel I I , de los Madrazo, origen del 
primer sello español y los cuadros, 
conservados en. Granada, de valor 
incalculable, representando a Fer­
nando e Isabel, que i fueron motivu 
asimismo de los primeros sellos he­
chos después de la Cruzada. 

A la inauguración, el sábado, asis­
t i rán el ministro de Comunicaciones 
do los Estados Unidos y otras rele­
vantes personalidades de diversos 
países.—Cifra. . 

Barbero y pescador 
de ranas 

S u e l e c a p t u r a r d i a r i a m e n t e 

d e d iez a o n c e k i l o s 
Barco do Avila. Angel Mena Her­

nández, vecino de esta localidad, ; i l -
terna su oficio do barbero con la 
poüoa de la rann, en cuya actividad 
es un experto. Sude capturar dia­
riamente do diez a once Kilos de ra­
nas, que quedan convertidos en cua-
tro o cinco de ancas, las cuales, con-
veniontomonte preparadas, vende a 
cuarenta pesetás el kilo. Efectúa la 
pesca con caña, poniendo cómo cebo 
un trapo encarnado, pero avanzada 
más la, primavera, suele atraer la 
a'tención de las ranas con un grillo 
sujeto al anzuelo.—Cifra. 

Exposición Nacional 'de Alimenta­
ción, Es la primera que se celebra. 
Tendrá lugar del 10 al 31'de Julio 
próximo. Será montada muy cerca 
de La. Castellana y, ocupará una ex­
tensión de treinta mi l metros cua­
drados. Ya tiene una especie de 
«slogan», levemente desconcertante. 
Este: «Comer bien es mucho m á s ba­
rato, fácil y" saludable que comer 
sin sentido». En ' la exposición se 
pondrá de relieve, como parece na­
tural, los elementos de que dispone­
mos ^.n España para alimentarnos 
y des tacarán en ella las atenciones 
a los aspectos económico, higiénico, 
social y polít ico-con que es tá con­
cebida. A nuestro juicio, debe figu­
rar en lugar destacado la tor t i l la de 
patatas, 

RUINA 

que .después de muchos meséB del' 
estreno de la citada película, 
todos los chiquillos que van a un 
recado sigan silbando la marcha 
aquella íamosa. 

NOTICIAS BEEVES 

Pérdidas de la RENFE.en 1958, 
1.814 millones de pesetas. 

—^Doscientos enfermos incura­
bles irán en peregrinación a 
Lourdes. 

—Sigue el tiempo frío y norte­
ño. No nos viene mal esto ajos 
de allí, de vez en cuando. 

¡MUCHACHA » E SERVI­
C I O ! Apresúrate a legalizar 
tu afiliación al Montepío Na­
cional <M Servicio Domésti­
co; para tu propio teneficio. 

La casa de la calle de Luciente, 
que anteayer comenzó a hundirse 
y obligó a sus habitantes a salir 
a la calle en paños mínimos, se 
ha hundido del todo. Los cincuen­
ta y seis vecinos, desde que se 
produjo la fuga no han podido 
volver a los pies de la casa y. 
en ella, entre las ruinas agadi-
rescas, han quedado su dinero, 
sus ropas y su mobiüario. Todos, 
como las íamilias de las demás 
casas de la calle, son pobres. Y , 
como siempre en estos casos, se 
han producido conmovedoras es­
cenas de fraternidad. Hay com­
petencia para darles de comer, 
cuidar a los chiquillos, para con­
solarles. Dato curioso, que mo­
mentos antes del derrumbamien­
to definitivo, hañ salidó pitan­
do ocho o diez gatos, por la co­
razonada. Así tienen siete vidas, 
los muy perspicaces. 

CORONEL 

Esta aquí sir Alee Guinnes. 
viene a pasar lina semana de 
descanso. Alee es el actor de cine 
que "protagonizó" (con perdón), 
la película "El puente sobre el río 
Kwal". Ha ganado" mi Oscar de 
oro. Conocía ya España. Es cató­
lico desde hace muy poco tiempo. 
Se bautizó con el nombre de Fran­
cisco de Borja. Está pasmado de 

Mádrid. — . L a Bolsa mantiene 
su postura de equilibrio en W 
operaciones, limitándose la ma­
yoría de las voces a repetir ^ 
cambias precedentes. Las osciid-
clones qüe se registran son míni­
mas y el espíritu de resisten^, 
es tal. que las manifestaciones^ »' 
vorables sólo alcanzan como n '* 
ximo a tres enteros y medio 
mejora Energía e Intiustnas Ar4 
gonesas. micintras , que Daj^ 
no pasan de tres enteros en w 
ñas del Rií. E n este tono f re 
slstencia se ha mantenido i a ^ 
slón y a'símlsmo llegó al cierr-

Acciones: Exterio;-, 268; W [ 
tecario. 260; Banasto, 596; 
zas ^.lóctricas do Cataluña, l^j 
nuevas, .177; ÍI. Española, m m 
nuevas, 244; novísimas, g g . 
Iberdiiero, 271; nievas, 
novísimas, 171'; Auxiliar. * 
Azucarera General, I W E W g . 
dé los Reyes. 90; Urbjs, 91- " 
vas. 88;' Minas del mi, 477. D£ ; 
Felguera, i H ; Ponferrada, ^ 
Campsa, 176 50; Tabacalei ^ 6, 
Explosivos, 229; Petróleos, ¡ g j 
Auxiliar de Ferrocarriles, 
nuevas, 244; Telefónica, 17». ' T 
vas, 175: Fcfasa. 137; S i u a c e ^ 

B A N C O D E S A N T A N W 

BANCA. - * 2 ^ ^ o 9 . CAJA, UM é m * ñ < ¡ * 
KsDolón I T • ü l - _ 

C i n e C o r d ó n TERCERA SEMANA TRIUNFAL 

Una superproducción en exclusiva del Cine .CORXK3N 

G U E R R A Y 
ANITA 

con ÁUDREY HEPBURN, HENRY FONDA, M E L F E R R E R . VITTORLO GASSMAN, 
E K B E R G , H E R B E R T LOM 

Tecnicolor — VISTAVISION 
L a vida y la muerte... el amor y el odio...el triunfo y el fracaso, c húmanos. 
Una legión de personajes con las mismas pasiones ^ue mueven a todos los seres i 
SESIONES: 3.30 — 7,15 numerada y 11 noche numerada. 
A U T O R I Z A D ^ MAYORES D E 1G años. — Taquilla desde las 3 de la tardo. ^ ^o* 
IMPORTANTÉ: Esta película no se proyectará en ningún otro local de Burgos m 

vincla durante la presente temporada. 


